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• -�. ¡ i m B A a I A' do .(Ji.slrféto de Faro o 'hóss'ô' prezado àmigo
Bern triste esnectaeulo:dá,'u'o,.ob5 ·0-'VV'�>" .�.,l �, ';'

��, sr. José A'lexandre da Foêsecav.:
.
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l' d \ A u,g11¡8t.O de Cas1¡ro 'ÁS úossas cordiais felicitações�eer vador, a nossa imprensa' politi-: 'Chegou 0. Ex:" o G.à"pr, que to os os
,

'

-...__�.

ti
'. anos 11.()7- este tempo costuma honrar nos I aFU

..
M.O DOME,'U CIGAR- I

ca. e a nossa 'imprensa no ¡CIOsa. r

p' reciauel visita I
.

·,RO·» L. '" 'J J

'

Roubo saerileco(T d "'t' '- com.a Sl(il,a ."" ,�-'
'-'

. ima e outra, em. yez e p. ocura- O iiüstre._,v.isitq,rz(e,F01ztinua a apresell'
'

I'C � ,

',tem educ.ar o esprnto publico, =. la,.'.se, co.m ,aCjJ.iela adorauel semcerimo.nia, � 1 volume brocho ãOO réi_s . 'No cemitérie-publioo désta .cídade foi ha
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dias roubadado j-azigo da -Iamilía 'Belmarço).1::1-10 clicado e consciente, quasi que tão pl·ófund,:mzent,�. o caractertsa e Lqrr.ar18 ,SI:n�t.OS � V).elr�; uma rica lampada de crlslal.e prata, fina,'outra coisa não fazem, 'que nã.d 'se- qU,e.lhe .frCl1iqueiC! todàs' as portas. Ru� do¡¡¡ Rft"troza':'lro, l�o:>
I' -',
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<, :LISBOA I .�.,! men e cinze a ,a. . .

.

,ja. preverte-lo. Depois, est�::·.�u.q��L· A�á�'!;,�os ,'.!e ·�11C,JIltra�/o, a i) ao vo � TAVIRA-;-Bela Fria e Santa A.ri� .� ü , ' �,I. P�rec.e averiguadó que ,o .rouhu fOi come-
d endente de um circulo VIClOS.o; -tar 'd-ã'esqwna,_e antes que c?rtez e delf, ,I.

a.

. -,
, \i�.(L� '�lta� horas .da .ooit-e¡, ¡iendo 0l� ladrõesep

ibli di
, "'m' / �p'.·o' rque "éadameute'nos tlVess�� cumprimentado, la • 1

,
.

, ' en�rado no cewIterlO esealando. o muro,O 'pU
. ico uz que e �SSI '. ".';�

" .Q h,aJâ'q.11zps, ,.,;eaofll,ecido, apesar da 110 asceuõentes consuruem massas euomres esn Assofil'alla-o:'�nr'otel!tl\ra Aa ..Arvore rLQxilÍ\o' da respectiv('cap,ela.,·�' ,,.

.

a [rnprensa o fez aSSIm. A Impte�� uissima encader�slfão com que este ano relação ás quais cs.deslooameuto'de ar, pejas L V r {J v U
, A p'9licia'-j'nroce�e a·'avcfigual'õ.es.

'

d· tdestarnaneI·rat.'po'rque·'�:"'};· I" , explosêes óas.granadas.o'u 'pete ruro 'das .,' r " ,,�l'� .. , .. ,,'li v.Sill. '·IZ que '_ ,1 .Ó.«- SW'gUl\ ,.' , ..•.
< :_, J" ...... ' j '''_1 ':' ",

'O publico a não quer dé O'dtra;'�E.
'

($:, .ex.: . .!r.�,q.�q,�um��l{gantissimo «Ade- peças de artilharia são lusiguíflcautes. Q çOQselh� d.� redacção dg).�()let�m t,�!: '�" �, ,.. , . "!

d I / 'â il ? I ....(i fi l bra ¡ca . Em; uma pa'avra: .os nossos' actos são Ião mestral, orgão da As�ociação Protectora da
.. , ..

Fal. ta. de
..
es.p�ço�,'

,

atribuin o.,.se mutuamente a's_�.u._·· ·at r.11a»"g.,nS',·.c¡:{.l�a'S 'e .ane�,.' ,
,

I", f
.

Arcore, 'recooheYcl'da de .ul.I·II'dade p'uhl.'lca, u' , _

d-
' d fi li fJ 'é 1 L IV Idlel e pa pequeo(!)s� pe o que respel.a aos enom:ellos . lN

¡pas, o publico vai preferi� o a Im- ��:�zJ�,c�r de1zimã:Ç; $a;:ato�'de dU��qll; compl,exos d,a atmosfera 'que teotar:'proull' e com séde> no edilkio da Contrastaria. em A' falta de I, e'spll-ço' com que lutámos
pr�ns� que o preverte, a_Impren�a cô,. de pérola" porn sola de papel.. zir ou impedir a�hlJva saria, para o borne m,' L�sbo�, ré�orv�i] agora, ao "cümeçar .ó 'seu' obri'ga-nos a retirar'varidsártigQs Já com­

V�l tetm,and? _na �reversao\ �elu- ,,'
¡ E�lifinh"" S.. _�x.a,:vefft' mu!'to c!zic e as urna· empreza, quh:qerica {lOWfl, para,lIma segondq �no de P!1blic;ação, inicia� no'y:�§ postos pan est!= mfmero�

bhco. Nós dlstmgulmos ent�� .a 1l1!- r .suas "luvas. d,e '

l/1.1l,a" b.?la CÔ1' de e,·vzlha formiga seria.a construção de 'I1rná barreira' medidas de foq¡eeto. e pro!�sção ã_,arbori�.�-, '

pt'en'ia politica !!r a, �:q1p.re,!l'sa.n.bU.' l«�o' l�é' �f¡l·t.i¿ ae êli�tt�ção muito aprecia· �ue deti�esse a co.rreote�d.Q .sena. .;:, �ão �n��cion.al e ,ao.mesll!,O. tempo a��iliar os,
"

b�Q'¿'os o 'prazer qa'su,a visita nestd ré
dosa, porque caa�'uma'·'l.'de,s�âs t'e.·!1l.' " vê,l�" l\.�. : '_' , "" ;,\.,.�r,. -

. .

Mais 111�a (an)asia qua desaparecelJ.3 rroplle,tarlO� $e�s cO,n�pc,IO�. o� a�slpau.tes" dáçãô 'o)r: José João ..P,edro de Fária Pe-
.' -" o (I d

lt�rlleeendo-Ihes. preclOs�s mdtcaçoes para reira' dlo'no 'secretar'ô' ....

a fi'
.

,

um meio social proprio sObre que' O�' ele ¡�'t��;. :r..o�'Sé'Yi hO'p¡-I11�ogelllto o Os russos a fOJ:ríí�ç�9 das sua�.g.ofest�s _?u ,massiçós An,gra_d� ;H�rpismo q' LÍ�' 'pearten����:m�:.t" que é filho da 'sua maneirá- Sot:-,pessoa, 't'ao r:lc�'qúe lam..llS se callça fl..?re�tals, �:ua meto�lc� e Jucr�llva. e.xplora-. té para' ali a' exercer 'as f _
�

d
'

.acd tia, d d
. " " . .;�:'" de ,espalhq,' o;J'Im�!5.., belo ouro por tudo Na lli'récçãci de St�kbod ¡�frlr:¡6r, o i!limk çao, e boa. consenaçao aa f1queza lenbo- "

. :, '.; . _ .�nçoes o seu.

eser·� e.proee �r:., '_ �,,', .....
>

qlla!l�O,J!¢.!; _'/ go-reêuou em gl'and:e·desord.em.CoílqQisla- "�" '- J,. cargo. .

� pnmelra mamfestaçao de I�- .. ',' pepQis 4� qI?u"_s 1fZome1ztos de conver· mos Js'aldeiàs de Polóvilchi e Kàsciho,,'ka-; sa·C .

d'd
-

11
., ,', Í)!:'sejamo� ão rriQ�SO'-p;çsado amigo e'

fenondade que se nota 'IJa nossa� sa, ''dtwa�lte -a'" qual S. Ex.a 1IOS pl-eltdell Na zona de Baranovilcbi, couti'llu'ãm os sê ;%fiC�I! :�n�IMc��oe" v�r�:��/ao�e!:t� cor'rel�gionariô.,uma feliz viag�m;" ,

imprensa, é a ling:uagem·��e t\er� 'a '�tÍ?li�ão descr:ev_�n�o toda a série da_s combales enco1roi"ados. • .'. ,J palrioti(�as,
'

�ní'séguida 'Ibe damos ,publicf� ���,:-;---
tas folhas combativas etnpr�gam,' su�s pven�uras., deste fl:;'O, �lgumas, tais ,�o.C�·u�.a'So �epeli,pos �taqq�s �� qeste .d,e dade:", i.J.; �,' '. D.,.E .. ·DES.PANHA· ....••.r em de todo o pontó bàjx.:a) .como c:s'�ecorrúlas lIas'vrazas ou .nas te.1'� Pla�ama,., e ilpcOderá;m'l-OOS' d_e ...mua S�f¡6 de , i. o...:.. f\es{)onder. no seu .'Boletim ás COI)-mguag ."

'

\
.

" " <'. ,m�s',d,.scret�,mf!'.Jte veladaj 'I1.assubtlle-rasda pOSI'I'.-O�S,. a 'oest.e de.; Er�,erum,. fa.z�.n�o, S5, O", sultàs sobre a�sunios"sil,icolâs,' 'quetlhe se.�.
-,.¡,'� , " ,

) .'." ,.,

d mor ltsa e embota os sen r "" "" '\ 'I "
•

V
- LI , :A: 'p'r,opositP, do dis.çurso 'p"r,ofprídci pe-· q,ue es a.. , .

< "
,

: ,;. ,�,-', Sl{Qj'pÇ4la,v""!!- "que.1}te.�'lluentis_s;ma, --ou: prisión,�(r·o� •. '. ,,', I ". ,'., \._. '." I. J' am endereçadas pelos seus consocios ou . {I ,.

ti to fágels dos lleltoresdes .,

-I -d bJ� '1-;'¡-.1 b
- .

"
lo pe·pút.apo.iai�,i&t�. s.,}r.'�.e.r�:,no,parla-men s r .",

-

tt·a 'I'ep elas e ana iuaue e tao urgu e- at!siuaoles .,4\_ '. .' � -:'.' . ., ,...
-

d .J
,�

·d 1 e I fi
.

"U ,¡¡r'.. - _ me.�oto,. ' 9.ll!!U na,IS azecno.�, n,ossas as se-.Prevent os, e a tngu.a.gern' qu 'es-- ·s.a
..

s
.

c(fm.o.·as:\P,ér..,sona.g",�j.tS que ne as ;?all- As tropa�,90,genel'al, Letchi'kY",ocupal'am 2.0-J'ornecer iostruções sobre os meios I
�

d.

? '.1 dt·,. '" l" gum tes pa, a vfas . o,, nossp p.'resadp colega,sas mesmas folhas deixam' ernpre- "'I-11m, styettos aulpo�[JS ,e.� a",�s '1·0 zm a!. o iuiportante 'imtroneamento' de li.ohâs· fei:� ai!em·p.regar parA- a destruição �os inseclOs «A �Iebei, de Portall=gre:
Te mos pouco menos qUé;obsY de'car�o de ltla c!l.eza;\'4espe�ltll,se de ,!OS reás 6!firpelatg'oa, ni. Ganiqla"do ·SUI.

�

e parasitas vegEttais nociv¡)s ás aryores tIo-' .. .,. � •

gar. r
.

Il 'd' ·.d d" pam Ir. sentar·se, .de\monoculo em rJste . .' �

restais., .... .

. O deputado espanbol Vásquez.de M.,la,
cenos, frases acanai. a a$, e t�, () .ali num ba'llco da. praça a •.• lomal" o $ul;J.narinóseni aguas sul-, 3.0...,-lnstruir, sobre as melhores fórm'aS'. no parlamento do seu pais afirmou que Por.
isso se lànça mão, nos'comb::,tes da fresco!

•. , - �

anierica ...a..·· de sementeira, plantação e'cuUura das dif!3- tugal é um Esta-do mas não uma oação e

politica en.�re. nós, tão habituados E lá se ficou, comodamente 'I'efastelado, rente� especies .s'ilvkolas, lenllo, eJp vista qlle' ,perllemos toda a liberdade, caindo na

!lndamôs· nÓs à terçar armasY.9r 'a'1!l,irar com o/hos gulôsIJs: as bele�as ci", Pas�'ge¡'ros proceden�es-da A�ricã� che-·· os diversos sólos e climas locais.
- Sit1l3ção dlJma feitoria brítanica.: .

palavras, tão raramente pensamQs tad,��s,qlle passeavam ouv:ndo musica... �ado�, a' Cadiz, e cujas declarações c"nfir- �.o,.;_Auxiliar' na obteoção d� phtQo_s �é De fac.to nós podi�mos limitar-nos a ser

em terçar' armas ·por principios. E '. �

LYSTER FRANCO. mam'·'ínforrnações já anleriormente recebl- arborisa:ção 6 exploração. ecouolI)ica dos ar:- uma �Ilcursal do Vatl'cano,', com a sua into,-
das da Argentina, ,afirmam que naS,agllas vortldos, e'do ioreot.ario e orde.na,m�nto te,.: l�raDc!a� ,com � seu fanastImo e &om 11 sua

O que ,Gausa �a ádrpiração¡ basbaque .

�

b
' . sol·am�ricarilas, especialineolé 'nas ci)s1as do coito', ,das tl&re6ta.s dos., seus consocios 9!1 hlpo�rlsla. :Podlamos suportar ,uin reg'mem

do publieo� 'nâó é'a justeza de;pm que po�sa,m ro ustr�,�r-s� �� "ylrtl.!- Brazil, teêm aparecido varios 'suomarino s assinantes, não esquecendo o estabelecimen· que ,a�sassIDasse n?s. fussos d� qualquer
ra,cioc!qio, a oportu.nida4e de u�a

des civicas, expanJlr.se os IdealS al-emães� que já cOllseguiram'a(un�ar algnris' to ·dos lIceirQs e arJ'ife�, que muito favore- MootJulcll os paladlnas' da lib:erdade e do

conclusão, a firmeza de urna teOrIa g�nerosos. e engr'lnd�cer-se a .ceá· navios,' �riocipalmenie de carga, com o'pro- cerão a eXlra�çli!) dos ,prodt1cto�•. ft consti- progr�sso bum;lIlO.
", ,

d b
. ra benefica e magnificente da. ge- posito!fe prejudicar o abaslécitIiento de vi- tuirão liuhas de defesa ,contra 'fogQs, dimi- ; Po.dlamos. ser, li AustrIa' do OCIdente, an-mas unicamente o esem araço
. norosidade e,do altruismo; veres e materias primas que as'rep'u'blicas nuindo as probabilidades desses siDJstros,e Ilpalica e (na, co� os seus clericalismos re-·arregatt�ira��d()in�ul\o,opêsobru'- ��____::. sul-americauàs possam exportar para Ingla- prepai'ando"pal'3 p desbn.volvimentQ no paiz pugnantes, -com as'suas astucIas fradeseas,

tal ,da' ofensa', 'Q�em mel�or es'cre- o :eooOUo h'8o-g�rOlao,leó terra. do .ramo de seguro.s de iQcen�ios, nas:tIo- c?m.a 'slla crueldade fanatica ..Com o espie'
ve, não;-A<> qlIé me�hor p�nsa: qijem. ,) ;<1: ',",' �L ,.>O_, .> , Em "consequencia destes factos as COnipa, restas, que a ASi!ocia�ão 'Pl1otectora da-Ar-, rlto>quebra.�o p'él,lIs jejuos .e penitencias,
melhor ¡ esc¡;eve, é o, que, .1l,1elhor AGUERRA'

"

nbias frigorifi�as" e(cereal'iferas (ieClaram:que. vore procurará m�smo faciJitar, elllpeu�a�-. podla�os SaIr �ecelosos l!(»s convelltos para>·

d
. �

N t condições a

. ,:,
<,O ':.'

/

•

'��.":-I.l'�! 'só I1findarão cargá'para �;l'�úrb'pa' a bordo do-se em cooseguir a fundação duma «Mu·' Ir. :capl�tlar' v.er-gDollos3meule naSt nossas
escGmpoe.�":

�

es aSi. .

"

t
"

,n de navios,dos governos das nações eltpl}rta- tuaria Florestal D; ·pa:ra, lraosações' exclusi- posses.soes afrlcan.as. , ,

nossa iiml?r,,�,nsa po,. It.lca or.nou.-Ste f
n,

• • ,.1 'd .... d
'

I d Podlamos alirmar'. solen' emen�e em fac·...,·, 1 d
I � r:

_
" •• oras qU,ando esc9lta\AQs por esqua nllas e vas. I' v,

uma .péss'I1}.1t,.:�scora �a mepta I �- Os' .alemaes e� Verd.un 'torpe(J�'¡ros, Ocando por isso milito reduzitla (' da Europa :a nossa neulralidade 'e abaslec,er-
·

de popular., ¡'.
�
,.

( '. '� a exporta'.}ão'de 'carnes e frutàs (Ia A,rgeo- 'Escola. Normal '1 0:,' e dar guarida aos. submarinos alemães. "

H
. . ..

de uma eXistenCia Se�und� uma .nQla 'd�, esta�o �f�IOf,. os. tina, clljós depositos se acha'fu á'bárrolaao s) "Podíamos (ornar ,Portugal lim vaslo a!fo-
. oJe, no IOtClO

.•
'

.

'

I
-

I h em QP- '6 MaIO 561 b:otedT'
.

d 't' 't ,I • -

d bre_de teutolll'C'OS donde partl'ss'em as' COD,iU-t a ema es . III am, ""-,,.u, .. '. .,,:' e geueros; plJr preços com gr�nde baixa. em, SI o mm () VISI aua a exposl�ao e
_ �politica nova/quem con muar c0!ll' rias ,em frente ·de Vel'dun, ou. saJam, 2.000· la\ôres das alufias da Escola Normal desl a raçoes cOl�lra as naçõe� aliadas. .

.

essc:;s pl"9CesOS, c�m esse rum,?:, e�., eanbões, sendo tO de 4� ,c'8(1timelros., 30 Perdas alemã. f., 'ch.la·de, seudo muito apreciados �s tr-abal bes
.
Podiamos, armar aqui 08' inimigos do re.

tá cavando á s�pultura da Repubh- de 3S, 3S0 de 30,5, '2t5�¡je �H, 430 de t5, ) ,I. , expostos, eutre os quais alguns se distin-. glmen,da nac;ão «amiga Ir irmã,. represen-·
ca, .O\!·t'p�ld ·m¢nos prevert'trn'dp-a 3S0 obuses de, fO,5 e �OO,de",7,7.". ",0 ClTemps. publiea aJista.das-bailu$ ale· guem pelo se u lino gosto e perfeito acaba-. tando, na E�Jropa um.:pap.�1 :aviltante e de..,

estru,turalm.ente.• !' "d:ó.'
".

"

'

.'·c'h'u-a1.' i,.: ¡,",,',f" mãsaléaodial ddjullbo:lOor&os,76f).ºOO; mento:/ , .. ,

"'." (" : '.1' <� ,sooroso; nOJ6nto e deprimentequeestaria
ho .,

" f6ri��, 1':.889:568; desaparecides, 374.32�;
.

, ia pe'dirf.(!:tpfapr¡a·�ãO' (fort útilidal1e publicaA'intpren�!ltem;uma5ran. e(�l1s.- ,'.

'

� .,,:::�, '
. As blixasoaoficialidattasão:mo!'tos,23.974; rr' IMP.EN8A.,· ,r:ll e saneament9 moral e ...�polilico•.

são a deserí1eet1h�r: Ap�rfelçoar �: . Um dos �Itim�s numeros do 1��latiul) i9- ferido�, 4,5:950; desaperecidos, 4,009, pri-, '< 1; � • .

Q .,:,;,.: Ma� ,na,da disto fazemos'. '. ,

'mentâlidade do se1,l publIco e culti·: sere.·a seg,U101& mteressagte noticia:, sio�p,iros. 2,2��. As baixas de g.oer:}is são: <l-O Portug:al Mode ..no)) . ,A personalidade' regional de Portugal é-
s seüs bons sentimentos. O «O penodo d.e chuvas qU6. aJra.ves�am,os morlos" 9�; feri.dos, 92;, e qesapareci41,ps, �. .

.
.

bem caracteristica e não se coófude, feliz-va� o " '. ;.. Id d -. e que pai'ece prolongaNe,. lem tido "anas _.
.
O nossQ pres�d? colega "o Pôrtu�al Mo- mente, 'tom a da· Espanha clerical e reacio.,OdiO! � suspelç�o, .a .ma a e, sao explica�ões. entre as quais. a 4e ql)� se de- _ Varias noticia. ". derno. de �ueuo;)-Alres, traos?rev�.u pum naria, bjpocri�a e, fradesca .

. .sentlmel1tos que d�s.solv�m os po- ve ao canhpnelo das batalhas. Foipos per",:
.- dos. seus ultu;nos �umel'os � ar'T�o �,�eleZ1s I A união iberica- é iq¡possivel

. d
.

es-
, voe; ,que os'.anarqul,zam! que os as;-:' gun tar ,ao' sr. �.• Anjot, pirector d� .bureau. 'O' c'apitão Augusto Cochin, filbo mais ',e-- A� Alg�rveD do DOS�O querido dlrec tor •. sr.£ ,0\0 co!Ji, a alÍtonomia, de llortuga�:!l, e�q�a..n..-Itixiam. A in�uria�não cria; destroe. central �eterIologico ,de França o q1le ele' Ibo ,do ministro de Estado sr. Coehill, foi Lyster Franco, publicado oa «Alma Nova,». Ito por lã bouver Vas·quez. de Mela Preferi-
E os ,·ornai� q'ué vivem'da injuria p�nsay� s\)b�e O' aS�Qn�(,): :"":� .

"

'.
,
morlO �os re�ent�s ,c��bâles, �o Some. O Agradecemos penhorados. ._L 'QlOS lUdo, «tÚgQ,t, ,á :união co� u�a.naeiot

,

..

.

d
. d-; .

.' -Nao. eXIste reJaçao �lguOJa-:-dlss,,-qos ,sr. :!)e�lIs CoÇh.Hl lInha Ja P���\lto, ,uW' outro «Alma Nové»"
.

·Qal.id�de que·'apõs, tantos seeulos nã() conse.que. fazem," 0'0. IO que se�el�m, ele-eolre as éhuvas actuais,e o canhoneio 6�bo, Jacques, tambem c�pltao�d� IDfal!l�- guiu" itssimilar .a Catalunha. _ ,�da maldade
�
que pregam, s�o·Jor" das bat.àlh�s.o'03 anos- de .t9t� (e�eiá dó. fla.

_ \

.. Esta excelente r.evista acàbã de editar em. .Nós elllileil'3UJOs .ao lado Ms Dações libe-· ¡ .• ••
w agentes hediondos s

.

d
-

d P ') e o ,I t91Gll ,' ...I:eparata «tima cór'�á" alentejana" importan- .

,nalS cnmtnvSos,·.
.

ena e u�un açoes .e .ar�s. ue· -, . , " 'J: r�ls e progressivas que lamentam e estigma-do rebaixamento mOral de �m po�' foram .mui�issimo ,cbll'osos-, sem o aOlilio
.

As lisIas d�s bli��s. brita.r�ic·as PU'�licad�s te estudo .dl} arqueologia regional. devido .tisam a morJe de Ferrer e repu!1iaq)os toda
por outro fado a imprensa no- da artilharia.. �'¡'. ' '.

"
e!D. 5 �.6 de JuIbo c.llalll l,.t,� nomes �e oti:- á competeocia; do ilustre arqueologo sr. a solidariedade com os saus assassinos.'�.o: .

t m t �bem O seu pu- ,A_�al respeIto tem-se feito alg�mas expe- Ctals
..

e entra eles o do general de brigada José de Vasconcelo�e que fôraanteriormen- O sr. Mela só aspira a;,três coisas: o do�
,., (¡CiOSa que, e a

. tlenClas por toda a parte, sobretudo na Ame-, Carlos Provrrse, .'. te publicado pela meSilla revista. A�ra de- minio d? estr�ito ,de Gibraltar, a' formação.:.·�lko, precisa escolher co� CUIdado rica', com o'Om de provocar � chllva artjfi-.I ' ¡' �.>.::;! cem06 o ele.mplar qlle nos foi remetido. da
I
unaoldade ,Jberi?a e. a co.mp�netração.....

as iiotiéias que serve ao leitor, por·, cial. Proyocaram·se, eDorlqeS e lI,!merosas ': Dizem 'do Nauen que o Lloyd comunicaI' .. com as republicas hlsp,aoo-a.mericao.as. .

Alle a: nossa existenda te� �lUito desc�r�as de exp�o.sIVOS" mas o ,bo!l1 tempo qlle o vap�r �rilaDico'�esarmado, GGa�Det», I Registo :·Civ·il'
.

,C��o o. seu¡compatriota que lião SOrvia.
'..40' '1nrnais' q'ue' nô� liabltuamos a perslSIIll.

_

"
'

"

. .' de t ;,1�7 ,toneladas, fOI afI1l1,�a¡jo� b�Ui como . '.. o lJlar
..

dum trago para n�o deixar a to!!la-J'� s;,,,, '.' ' ,. A produçao da chuva esta sempre "gqda o navio mglez dlerom. de 853 Lonela.das. N3,IClmll�&OS, �a�am,?D,I08 e obllos regl�18d!ls RA CpDser- terra sem' a feiloria.
�

ter e;OJ. s��� ,dizeres encer��m �U!- aos movimentos geraes. � da atmosfera. Para ".,
1 ,': _

•

����: l�tG�eglll.o Cml de Faro desde 7 a H, de Ju-
POis, sr. Mela, uem (i(lminio no estreito,'as ' �e7.es exemplos de per!g?SISSl- que clJova é preciso que Q ar bumido seja O Supremo Tribunal de Leipzig condenou Nascimenlos .....•....•. ' .•'; �' 11 nem união iberica nem compenetração.

ma- sUP'esmo que o mais rudlmen- impelitio por uma corrente ascendente suli- o jOfllallsld socialista Crishen em dois lBe- Casamentos ; ••• i Fique-se lá com a aspiração do «s.,u ¡ai-
tar bo� henso manda reduzir á cientemente. raplda e prollingada�Se chove zes de prizão·por, f!m reunião secreta do Obitos ; '. ii me. 6 cllm a realidade dos St101i rrallAS &

·

'

'mple' r·eferencia. nu� ponll, e porqu� os veOlos, prlJce�entes. s�u parti.lo, ter apróvatJo a recosa de'vo- -...... c�eia quo já (jã� é (Jouco para um b'omem,na!� =." ' �
I geralmente de mUlto looge, levam aquele tação. d_\)� ¡;redil08 'de guerra. I ,,"tomobllhIUO 80Fmalmente: a, mprensa �em �m pooto ar humido e são completameote as� V l'ja-se, na secç.ão compelente, O anuo- Felizmente para a �iviliS1)ção e' para o cá.:.nobilissimo papel a -cumprir: crIar cendeotes. , Morreu o prlllClpe ShauOlbruhr Lippe, cio da importante elSa S'amos,Limitada valbeirismo 'hespaobol Dem toda a J!;spanhaum..ambi�nte moral s.alubernmo em. Não é ¡oulil lembr-ar que tais movimeotos cl1nbado do Kais�r. I de Lisboa.

.

< ". é Vasquez de Mela.
.

(_.

a

lSSiNiTllRAS \ Sf�estr�,\ ?O. c��ta�P\� (7QO r���l\�'!. �umeroav.t;ll�o, 4: cetítâvés (49 reis.)
.

.' \

Editor�dministrad�r-Cys"ter :'FrJ(u,cO' '.
.

.

Rna PriDJ.eiro de Dezembro� �3 e �?'
.... [ ..

.J. , ..

_



LIVROS

()$ Pt'i<t1t(J'P87 � It, 'I �
.

p,

ESFINGES
�

JPeflll I
.

A's mnlhere&, .,' ..
�

portugnêsas
Wovo perigo?

: O ilustre director do Observatorio As-
'

tronornico de Paris, M. Nordmann, que
é uma das mais legitimas glorias da scien,
cia francesa conternporaneu, publicou
sexta-tena no «Maun», de Paris», um ar- Maria é um lindo nome, pois não é?
tigo que vai causar muitos sustos, como A nossa gentil perfilada de hoje chama-se
sucedeu ha poucos anos, quando alguns Maria e é uma das mais graciosas possui-

Houve já quem comparasse o subtil es- sabios, tambem muito ilustres, disseram doras deste nome tão simples e sugestio- Nas células das nossas tristes pinhas,
pirite da !P\l-ln�r ás reverberações 'te I,lqla quet o nosso pIan.etva. ia serr.ótrocpoemçavdOrt�gol.r . nante, 'lue conhecemos." Sempretechadas, i-'

,.
, , il r... Y , '. ".' loA

perola de orvalho caída.dos espaços, ..
ou ro que-avança a para "

s
.

ernst- f Tem nos' olhos escuros e vivos Uma . Bem 'apêrtadas.
'

perola a reluzir em mil' cambiantes de in nosa velocidade,
, insinuante expressão, infantil cuemuito no- -- 'l\T A

I
'A d' b l'L.' 1.� � o"

"'/,
. ... , •

'

•. �. -e,

-

Segundo as observações do- ínslgrie aso .., -;'I .nascemos qua enxame a e reZ1lnaS, (T��,,:i.. ..�

calculável e ptodl.glCJSO ,vaIooquànâo tem
tronomo parisiense, a constelaçãe de Adró. ravelmente a �ist,ingue.,. 'P. ralisadas ,

.

a servir-lhe de escrinio as fulgurancias de
meda caminha em direcção. á Terra com' " Esbelt,a, Je não possue .aq1j.el�Op,.;IJ'.len-

a
"', �

I
.

'd t d .

d l' l' h f Sabe Deus, ha que tempos, nessas casas, :
"

um ta ento e a pertmacia e um es U o
'unia- velocidade de 1.100.000.000 kilorne- cla e lorma§. em que as _�n as emmmas �' .

-

metódico¡ conscencioso e bem orientado
"l tros por hora ! � ,cant,�� o es:p:lendoros?, ntkm.o da .curv��

..
' q

Quando é mais rijo"o venio que as balança
rodas estas qualidades transparecem Como se sabe, estajformosissima cons- '�stent� � graciosa fr�gthda.,de de um has- Sonhámos com a baidada esperançade. Ul11à íórma. positiva- e ccncludente J.d-

êlação 'contêm muitas estrelas duplas, de til de lino, Imponente na simplesa da sua -,

-.De, lermos aeasl ,-- , -

vindicando mais um triumfo para a sua todas as magnitudes- e distancias, Nela se graça. :\A'
'l

hI·
.

A' JlA; [7 'PtA" J.Y..l(lS sonhos que não passam de c iméras.autora..uo Ivro--:;,a, S �r.ltl neres or ugue- encontra a celebre nebulosa, uma das Risonh,a, irr.equieta, infantil, anima os
.sas da sr.· D. Ana de Castro Osorio. d Tendo, brilhado, apênas um momento

maiores dó ..ceu, visivel á simples contem- g:I)P�s juvenis _as suas amlga� com
_

a
E ..( � ..1 ..(O eterno feminismo, a genial ,�oncep- plação, de forma ovalada e com conden- \7�y.acldade das suas, talvez dezol�o, nao

.

as eras vao passanao sobre as eras

ção de' Gœihe, a idealissçâo do principio sação central muito marcada.'
, .

.sei bem ao certo, primaveras floridas, E nós pretas no mesmoisolamento,
feminil-força imensa que tudo vence, 'S 'd 'd A.J E 'd d" Afastadas: d,.e, Iuctas,e de bulhas," _vontade indomita que tudo subjúga,-tem e algum' os componentes e- naro- m tempos, aIO a e salta curta, OUVI- .

.

neste livro uma interpretação toda mode r- meda desse um. piparote no nosso pla- mo-Ia, com muito agrado e aprazimento,
. ..1 Mas sempre, com cuidado, bem guardádos,

na e adequada aos progressos da moral neta ... esa duma vez uma Terral l recitar no Teatro Létes, num espectacu- '

como um bando ferót de scelerddos
do nOl5SO seculo e ás aspirações justissimas Mas provavelmente Andrómeda não 19 infantil a favôr 'da Liga Nacional de • Enlt'e um cordão d'espinhos e elagulhas!
de todos os livres pensadores. qiler�rá meter-se comnosco e terá cuid�- Instrução, urn engraçado monólogo, inti- N :¡.

"

tonid d d I d I d L' - ,

b Ih ossos 'pats vivem na mono onia
Em todas as religiões o Eterno feminis- o e passar e argo, como tem suce 1- tu a o tçao a oneca, que

.

e grangeou
I

mo persiste sob uma multiplicidade inume-' do em outras ocasiões. com v�ri�s plane- m�,tos e merecid�s �p!ausos, tal a natu-
�,

-

\
D'onde nem vem prater nem a egria,

ravel de. mitos e lendas.,. í
tas, apesar das profecias pessirmstas dos ralidade e a, fina mnnçao com que o de-

,''-
_

"

Nas encostas dos outeiros, , ..

E' Lsckmi e Saraswali' na India sonhá». mais notáveis astrónomos. clamou., � I. \ �\ \n ..'

all nos,'iérrQ$ esç'alvados;' "�

".- '.',

dôra-Astarte na Feniciacgbisfa e sáng!;1i- E iremos ,.yivendo... .

. rZu�'e-me 'ainda aos ouvid�s o cachoar ,\,' ,,<,�, Ou, então, em fila;arregimerziados, ; 'tl:' ( t:.,")· �,c rI
"

naria2_Venus na GreCia ároorosà e árHsi 'N' A
-

.,' d.as palmas e dos bravos que então a 'I" r� "I" r�, .'�' <(So112opoletães'cetrádo_sJ_••
•

.-
I ,

I:

taenaRomadomimidÚadtDpone,nte-:-' ';; ':: ;a ,
...�rlca·; :" �(f ovacionaramne parece·me estaraindaa.¡ ',; ',I"H''i'

..

-'lJunsintrépi'dos'Queh'ei'r,os!· '.¡;.' __r)'�l�")�' _

•••-'�'" 'l_Ev a S- C'an�'l'naVI'a nublos'a' e 'M�a'rl'a' ,
. ver. as nuvens de flôrp.·s nue··a seguir:vie- o' ,�

ya n \:I
. ,_ " Inl'ormações da America do Norte di- l" ,

E d d'"
- .

'

· - d J t
-

t-os 'CI�CO 1', ram en,vólve-Ie.· ¡ ¡
, '
.,

I .'
,

m e,a a um enos, no pequemnp .

mae e esus,�en re os 'GrIS a pa u s

ze.m que,' por' 'inêío' dum radiograma, . -

I: '."
'.

n \. .. .uti '( £ ( ) J ii
"I'ad r s 'Arenda 'a bl·lr.n oa-o tem segredos para ,',:.. ': \""\:; ,

O �osso lodo débil ejra,l1'7inõ,
J ,

r , ,'� ."
•

't
. ¡

e concI 10e •
.. a' policia· teve eónhecimento de qQe um'

.

',,,,. .'

.

• '. "
� 'l

_. _ ..

Na actualidade, por entre' o tumultuar ladrão de côr, ntgrac se !!ncontrava a bor- ela e os bordado� � bTanco e o seu pia- -,' :. ')I!<\lc'l: , ,
Paréce-nos -que ,se cála. .. I .• 1 • u; ) ,,"

sempre cre"cente das, ci,ilisaç�e�,. e�te do· dum vapor que partira com'destino' no 5on:;tiwem a�,su�s .mais, dilectas �Cl:l- <,', ¡...;.
� ·,r.' h,'¡. Ene'grecido,,' '1' � �""','principio que, p�r ·multó (ragll e p�_ssJ.Vo ás Bermudas. Sem perda de� tempo, um paçoes; n�da' maIS direI para caf�ctensar \'\'-l,"'�'" ".. 'Endurecido;' �

•

¡1"¡
pt �

", r·

que nos pareça, �,a C�U-5a e a ü¡c,aslaq_ d.e
policia aviador subiu pilra u'mhidr'O'avion psta �enb!1 «Esfinge» porque me parece, �>:l '. ,., (. "

. O_\mortí"ero gen£o d'um,a bala! ,

I i ,,'-''''
. r� ",

todas as açü\'idades_e .aspiraç_ões do §exo e-alcanç'.ou o"fvanor' no a)-to mar Revl'sto'u ter dita Já'o basta:nte para que todos a .. ,'\ \\" L I' -

�p'
. I' '_;,< .1'H , ," , '1

f(_?rte, te��e .a cvol�C:lOnar e a,dar-l:l9s 'o heAro des'co�riu o objecto ';óubado é, reconheçam facilmente. • •

'
.......

'::t:.J:,,�¡�: . prêm, s'e� nab $�rvirnos, aos aesLino$., "'-. )'j:'ul ,'i

•

coind ahencoada resultante dessa ·ev_olu-. . IS. ,
, .

'd' j" ,,! , ,..
,

' Nem dos homens, nem inesmo dos suinos
J

ção-a .mufher :,e.ducada.-IiVre·e'lrl.' 'tod,es !e!antou, o vôo, transportan o ? gatuno, ,.

FLA}'lINÍÓ. A' é
.

I d
.

' ; .... t �¡ ., i c
" '

..

. que prendeu, a bordo do seu aparelho! " ;... " '. _. j • \' ps ..qu,azs",,!-I 'por ma 0.1!Os�o_.fim: . "OJ bê ,. .' 1os seus actos, hberta,de todas as' pelas E' r¿alrr.ente uma invenção eltrllúrdi- _____.::.
• : 'J � 1. r, Nós so lhe damos c.arn� bem ruzm,.. .

-

r R :'1 '"cõm qué uma pset_ldo éivilisação §oube� naria! Até par'ece q�e estas coiSas vindàs Da�os, ,s. �e�uir, ,p_ublicidade, a �Iguns \ E" é; t t b N.- ,1
acorrerita-Ia� de' fórma a demudar Eara dà América são bocados de cdntos de fa- dós pªrecereg que nos foram -enVIados,

> � ,'\' !!lUZ c r o:
\ am e�'l, que a a/uretCf.'.ID r. ::.�" 1 .>'

todas ou parI! quasi todas a vida noma das!
. licerca d.o ultim'o perfil' e que bem com- Nao nos deIXOU de dar, emfim." belei_a, r . I '" '''qespêci'e de. sonho ,br�talm.ente leta:.gico, Sendo 'assim' tãó 'engenhosa a maneira, provam o sucesso qesta s.e.:ção: , \1-"'11 �:,�'l :(,� :0' 'Dand�-:nos1 'O 'ç?rp!��o delicadf!_,.- '. ;. j��:, :�L .

'
"

ou em conUhua trage�la fe�ta de lagtlmas de dc;scobrir e apanhclr gatu�os, �e qu,::
.

,

¿¡_'. 1'1�, r_ },,\•. ' Um"Vêo pe seda c9r,de rebuçaâp .

'. '¿:oil! S' • o .... Ofe desgostos, •

.

.
' Froces'áos terãb estes que 05&r ámanha' I

..

"

Sr. R�d?ct�r: �in?a, �nsinu�.n!e, o
'a � .• ;,,� �

\ E CJ..11ossa, çarne� CI: pobre- e!}c.flrcerg.c[g, ;,dr JO:) ,r:rUâi �}
·

,LIvro em que a alm.a da auc1.ora-:-sen- para roubar e fugir ás unhas da policia? ¡nome na BIblia .•. escusava FlammJo d'e
t�. f..'i 1..'1.. ;;1.. ,� Nj.¡,ma� 'tenue P'ehcula dourada, "

, J ,hoJ " •••slvel co.mo de todas as mulheres dignas
. Bem se' diz'que á fantas·ia hUm!ina nao ¡dizer mais no perij!. 'Conhecemos logo 1(à_ • i: f

A J _.
..--. � I

•
.,. • , ".r ,.'

. verdad<:lrameme des�e npm�-�te. �Xp�¡l1- teirllimites.' " . " �ilroente ·Mademoiselle· Raquél Aínr'afh, .'
� f.¡ ¿q,� \\\ .. ! .. �<

.' peqar de· nao ter quasLzmp.ortancta ." ,l> 'I '. r .

t, ,"

de na defeza dos maIs noures e alevanta (! , �r .,' � • ."', •
... l' \'(:, \e. ,.\\. �·.�D" , ....1' ""é'

•

zfi
..•. ,

.... 1 ..".. , ..til.; .·t
" ¡ .,. ('

- I TTm pnpo de consta1ztes 'lez't'o1'as i,' _:,.' •
.l' ',' l. ,�. ,,, "?'�em·.s�er-ve ",.,e',r.:ec,re,l,l? a Z!zg nua.tn'ancta,. "'

... ",.:1 .'"f i.'1 ...1;'dos ídeais, livro1em quê s¿·co�denll.pela COIIIO se faz forluna' ',', I
Ui

o '.
-�. "N 01 -�'. '-"

.•�':', '. "'._. "'� ... - ...

fórma viorantissima' de. um grito de re- '" ri" If -.., ,�l\ ,¡¡hi.�' :,. ',,' •••••••• ,

•• j' •• �: •••;..' •••••• • •• � .'.. alJ>;",;.G
-

.

d-' ct Ih •••Muito lindo o ultimo petti! do • He- ....i r.\ " .._" ct:.� "}_ lio t;nt,a.ntq,· d';apar�cz.a.s..tao mode$�as er. '

..

r. tr'..... ,
..... �'."volta, a humilhante escravi ao" a mu 'er -Frank Wootton,I'um dos mais celebres ·raldo), que tem causado Certa emulação B ót b' fi

u " - < AJA

se faz a apolog¡'a ·..Ia �ua' valotl"saça-o I' I d I I terr val' • I "
' i� �:. , .... �

( r.
-

am osque'S, ·v.tZslzsstmas . arestas,' r-e u � e popu ares (loe {eys a .og a. a, no mundÓ feminino: Parece-que [iem tó-
pelo trabalho e pelo estud�, ele deve lIer abandonar a wa profissão. Conta apen'as d

'

�. d
<.

, ..

S\ • -'\�')t;, 'Que, ás Vl?�e$ .dum peql(el�o ,�€r se e.xpande--
ll'do' e profundamente medlta'..!n por',to""as .

(
.

D bi'" ,!Js as mID �s am�ga.s c_.opeor am em -n.�� , t ,
•

" O q /; ..1 B" ,L'. G' -3 /u '"! vIOte anos, eltos em ezem· ro u timo, Mademoise le Raq'uel' Amt.am se� a m'\is
'" '. .'.. ue ta "e e�o� "e ror11l0�0 e r(l.1!�e

aquelas � que� a �ua �uct�ra,nu� r,a�go mas o 'peso" esse: ' implacavel inimigo formosa senhora desta cldad'e. J)eix'l-Ias.
dê altrUista (;onfratc:rnlsaqao, o dedICOU. dos Jockeys, afastoy-a definitivamente do Eu conheci logo naquela gentil Esfinge; a

,».�'ti.. ,; ') 'J ' .SÁi4..ZAR MOSCOSQ.Agitando os mais 1i11orilentosos proble- «turf..
. .' _ Iformpsissima �aquel Amram.

) ••
'

"

mas de sociologia, procurando demons- W'ootton, embora multo novo nao. se
.

'- '

"FJ T '.
. .. �,',¡I' \..�" �l-! .

trsr ,que a mulher deve ter uma só reli- retirará com .. as .mãos .• a ·abanau. :¡))uran·" .' >1·'
ore, ta. -

" ,- 'I 'l. "\"
..

; '\

gião-o amôr-"-um. sÓ e'vangelho-o tra-
t�. a s�a curta' carreiraIoetClve �8�. victo·,!

• :-. Ainda,!�ein ,q'ue Flamtniõ não '¡imi­balho-,o,livro de que falamos,dá':nos por, rIa,S, _

disputando sempre o l'nme>lro lo-
ta ás.meninas chriitã.s a sua n'bleria- deyeses como que a sugestão de um iñdefi-

gat ao seu· camarada Maher. .

fi A
-- .

I, b.
¡;;U

nivel paraiso, prometendo,nos um como G h ti uma linda fortuna que se re ' 'per s. ,SSlm, ta \ ez tam em eu lá poss�
.

an· o
.'

h-
"

-

Id_ar entrada, ito 'pé das mais. !eiasinhas .••regresso a uma nova idade die o!ro • .-. .

puta nuns -pOllCO'S �e mil. oes. . 'O retrato de Mademoiselle Racluel Amram.
• Visão 'fidentissima de um ummoso es- - Para se ?fazer Idéa dos seus lucros, fi'

,.' ,I

pirita. quimerica. talve,z corno tOdas as basta dizer que com Ei victoria do Grand �ou primoroso.
1IÆ Vo

: .('- d
.

'- b d br" d H h �Y.lolt,.a .cnca1l'a a.just.as asplraçoes conce 1 as _por cere <?s PriX dej'ans,em 1912,. montan o on" '
.

humanos-ha naquelaS-u,pagmas, atraves c'avalo dé M. Foul, Wbotton recebeu a

da dulcifica'cão d-e um estHo tãa primor'o- su'a parte'7S':ooo(lfr.ã:ncos ·ou seja a insi-
$0 .. ,como .atraente, uma: infidta" ma'gua :e" gnificanciá' de 15 C,OIHOS.'

.

uma constante· revolta' contra ,os prh;¡ci- "·1 ,í .�.,

pios impo$t�9 como dogmas inalterave�s. " 'Num' cas'amenlo'" . 'Ú'-

P9r' uma socle,dade repl�,l!a: de conve,ncl(:�-
nálismos, de 'praxes rotmefÍ'as !áras,hen- Na aldeia . .de Brou (Suisa), numa des-
ditarias e hipócrisias estudadas. tas manhãs _acabavã ,de re,alfsar-se um

,

Belo livro!l Livro .precioso que at,esta ca sarnento" quando, ao iairem os noi vos
daraménte que;� reste luminoso paÍz dó da igreja, sorrident_es e felize.s, seg.uidps
Sol tambeOl ha mulberes,qu.e. pensam�e ,p'elos pa¡:ente da nOlva e convldaiios, um

espiritos §,édentos de emancipa�ão qqe'se insptctc::r e trez �gentes de,.�úlicia ,deita­
pr'eocupam .cêm 0.5 .arduos pr.oblelllas. dG' :'ram '. mao ao nOIVO¡ dec�arando-o. cap,tu-,
flilurp Q.a$, ,c;olecuda.des e, do. bem egt�r rado. , _� I! .

geral. ro I ¡ �. u Grande mr'preza que em bre\'e trecho'
·L ¥STER FRANCO;l ;

.

se tl'ansflM.mou elJl und-o pesar� ao sabe-
-_.....-.e��e:;.¡;��::--'_- rem que o noiyo:'R.ãocPJl s.ava ,de um a!r�-

. I\'U-SAS' R," R"AS.
·15.". "ido gatuno, que a dava fugIdo á pollcla

Cu fi _

e que, sob \Imi e falso ,e Calf}¡ f Isas
- . , ,'-- , documentos, acabava de desposar uma

das mais riça� 'herdeiras daq,\lela aldeia e

arredore.!!. ..
.

.

_

.

'Os pais da noiva,'ch1imar,am log� Un,1
advogado para lhes trat.ar do di vorclO .�a
filha. ,..l I I

.

XIII POE�IA·

P,OR .

D. ANAJJE CASTR O OSORIO

,. l

. . :,

': '�'-1 "Esrlonijor �e um'�,d� Yíliaó
Augusto de' ·ç�stro,· o" cOine;diógl'afo (Pagi�a d�rnâ !,D�y�la de NjcoJaa GoyàlJ

ilustre que ·produziu essa obra�prim.a de 'Qu.e esplendor alucinante o dum_dia d.e
�eatro, q�e se �ha,�a «Amor á a��1g-a, »' . verão na ,Pequena-Russia t Que.languidoes.se m()�elo ""de IrOl]la, de e��egan_cl� e

..de. calor. avelud.a a's horas, quando o meio­
graç�t que �, � «�há q¡as cmCQ'l ,e e�sa dil(radiõso fulge silencioso � ardente é o"

• ',' Fa.ciHmo de decifrar o ultimo per- anedot.a � Capus,- vlva� lO�uleta, auâ��lo. .aZúI i'rlffai'tO',' em al)ô1r,àda faÍscahte sobrefil. LIdas as_primeir'3s !I.·n.. h,as 1000, recQnh,1 e� I d f
'

d'. . '" sa, sClnu an·t� j:.. anliaSla e e espirito, a terra, paré¿ê adormecer che,io de volu.ci nêle Maderpoiselle Ráquel A�ram.
-

,que sa� as �N�ssa� ��.ap eS'1-ac�ba ptuosidade; e'streit\lndo�a sua .noi�a, nu,m,
'I

.' "
-

�

. ,', Ca,·abú. de pub�lcar �m ,ill'rO,,. ediJadas pela � Em: abraça eterno!. No'ceu nem uma
r

nuvem
;. •• I . !�.

.

...,. l;, " presa LIterária flummense,» as suas �dml- no campó ñc'm Ulna 1v.oz1 Dir-se-ía tlld�
· .r-Os pçrps do I,Her,aldo, çstã9 'cada ravéís__c:róñi'C�s <Id'" «S,é:eUIOD. _CQ:m,<? ·�se mOnd. Ntas ao alt6, 'oos'ta'minhés' azuis

ve.z roais interessantes. O ultimo não era chama e�se hY�o ? .Fumo do meu .clga�- do espaço, VÕ� e canta a cotovia e a'sua
° de 1\_{�demóis,elle Raquel Amrâm '!

-

" rOD. O Utul� e a obra: alguma c01�a, del can�ão, tão 'argentina:,; désce a esc�dada.

Lucinda·. . leve, de subtIl, de ondulante, de capncho. aena""e ouv-e-se 11a. terra 'amoresa.

.' r

so,-'-um fu�o':�Z?r, um/umo t��nspa-re,n- Por in�tantes o ,gr{to:da ,ga,ivofa ou a

.:.A �tllñ.a R�queJ A:mr.à1i;J, uma das ,te.1 !-lm ,!U,To.,h�;lro �e Iml?�e�soe,�;:S0�,re v?� G�.l'.no,ra da c�dorOlz/,e�sQam pe�� pla�
mais ge.ntls da elite farense, ficou multo a Vida, tie opl.moes so,bre os h0rI?ens, ��" nICle róra. Pr�gUl�o!>OS� sem peosaméñto,
bem ;-retratada na 'ultima Esfinge do' (I He- para.doxos sobre 'o Amor.' « Há hyrosta'?' como que vegetandó '8érrl urÍl fim terto, '

,r'àldot';!i •
• •

.' '.' • 'subtts� que. parece gue, dançam,»-�Issc elevam-se os rudes carvâlhtos"1frondeja:oJ4'
\
( . . :r-ir,.. . 'G(j)l'i1�à. um dIa NI�tzsc_H,e.ll! El ô gr�nd� filosofo te,s. � 0, 'jôrro/ór.te dos rpios sglat;es, q!le

.
•.

acrescc!n�ºp•• Sao os rr'als dlficels.'�e. ,e�- cega�" lr1flal)'�a. pmlqrescamente a's cúpu-
.; •• C'Omeçó a·desconfiar Mlqoe'paraFla-' crevert .. August'? �e Castr.o, ��q�lr�u? las d� (olh;lge�ls,' çnvolvenda oliltras fo .

minio toda!! as meninas de Faro. !il�O gen- segre�o. d� d�.r �,o'lIr.ento, ItgeJrez�, HU_I- Ihage�'s numa 'pe�uq:ibra n'lc�urna por
'tis, dégantt's e fOl'mosissimas. Então as dez� :�cmttlaçao a prosa. �e� a nqufeza onde b v�nto- soptzande-violento, faí scin­
feias, quando bOll.dosas, n�o me�cem fi- do,S" ritmos. Tem a abun�an��a' do� -con- t�la{' o oir�'dà loz:! A é5!lleralda,. <)topa- .

gurar num perfil? 0- ulti.H'l()c pareceu-me ce�tos. Tem o. cunho da tn�lvldl�ahda�e:' SIO� ti safIra das .a_sas de insectos lindos"
o de Mademoiselle Rachel 4-mram. En- Nao se _escreve melhor. O seu Itvro".e a' irradiam. sobre os jardins (Inde se fun-
ganei-me ,t ' 'ostentaçao de :tod.as <as g�af):des qUa-llãa- de�1 mil c?re�, e' oJ]4e �ái:a sombra çs:. .

. /'�' , .•) j,"""", 'Uma Feia. des tium cro:n.15ta., o. b¡:�I.ho da frase',·� bella-Ados gltãsóes ·ostenrósos.
�

- agud�z,� da c�ltl,ca,o Impreylsto d? aspecto, ' DA., fei�es pári1a¿�ntos dos feno.s e a�.

;l! � M�iro ¡nteress:�llt'e!> pc'rftl ,de 'M�d,f- a sag.Bcldade aócCo�et'ltáno.Como aconse� doiMdas. �\a'Velà�' del.trigo:' amOntoam-se
m'óiséIle Raq!uel Amram. Paraoens. lhava �aupassan�,-A,,!gusto- de �as�ro ern '8rral�lS pela p-Jankie" nurna �xtensão

Violela. escreve se£?pr!! p�ra �l�er �lgum,a cOIsa imensa... Os ramos das cerejeiras dasde novo. E sugestivo, e méd,Jto, é flagran- ameixieiras, rr'acieiras e pereíras, ve}gamte. O Seu processo? A slOtese. O seu ao' peso do!dructos' '. • J •

seg.rêdo? O talent-o
..
A �ua filosofia ?

..

O O céu reflect-e-s� oo� rio, éomo num
mals elegante- dos eprcurlSmos. Com eles espelho de rica moldura saU�(lte e ver ..

v.enceu. C�m êtes escalo� o Conservato._ de,.. . � ;,

r�o, o Teal_!"o, a �c�.demla,--� �0t?sagl'a: ,-Ço,mo derrama vôh:pia_ e bele�a q E§-
çao. C0n;t· el:s val �nunfar mats uma v.ez: tia na Pequena-Russia! _

. -

-em plena Juvehtude. Ah, meu 'quendo • I.. g/... :. , ..... ,,; .... : .... .-. . ... '.
Augusto,-tem subido ,bem,o fumo'Cio seu

,Tr'" 1uca"'0, de
' j. �

.'

cigarro!
.

, ;, ,. ,
..o. �

'.. JULIO DANTAS, "RAUL PPUSÃO 'RAMOS,
·r· f

Via la<Jtea ..t

\

•• A correr li ,o,�I!tdo., tantl\s

fi

·�r'
.' Uma modista que n'âo tenha 'farí�do'
com vestidos ás freguêsâs; um� costurei-
.fa que· d.ê' ponto :sem (IÓ; uma amiga' que
t1'ã-o" fale rr.al d'e.outra'; uma 'esposa' que
firo'seja dumenta; uma iroU que não Sé"­

t-à curios?; uma lÍlãe',9ue �ão,seja.s.olic}_�aj
tli'na vrsmhá 'que nao seja Cuscpy.llhel�a;
uma beata que não,.seja mentirosa; �ma
naluorada' que escreva �em erros _dc...,_G:­
t�grafia; uma mulher �ontta qu.e nao'g;ela,
pfClsumida; . um !ógr� que. seja amavél;
uma bruxa 'que Dao diga toltces.
� 'Um'jogadbr qu� nãQ'tenHa rogapo pra­
gas; um tipog�afo qUe n�o tenh'a Jeito pas,.
tel' -um jornalista que nao tenba assunto;
u� poeta qué seja amigo,;Io dinheiro; �m
bacharel em direito que nao tenha pl�g.ta­
do um discurso; um caçador 'que não'min.
ta' um negociante que goste de vender
ñ�do' um cocheiro que nio goste de aguar-, - hdente' um padre que nao ten a estropea-
do o ¡atim; um piotor que não te'nha ama­

do um modelo.

Não deixam de sel" curiosas estas rari­

dades, entretanto, temos a cert.eza de que
outras não faltam, do conhecimento das,
nossas gentilissimas, leitoras'.•.

-'.-••• 00Tultima- pedil de .0 Heraldo) é
do� •

maIs int�ressantes que GFlaminio,
tém escrito. Felizmente, Mademoiselle­
,Raquel Amram não.� vaidosa.

,
. Uma Lou,·a .

eram 8'S tnin�as amigas que m'o pediam I que esse assunt� só podeçia apreclar-s�
para lerem o perfil. Apezar disso conheci' num concurso de beleza.
facilmente Madep10lselle Raquel Amram. Maria Ru(va,\
Qllanto a ser es�a gentIl perfilada a mais _ .

formosa �nhora' d� Faro, não concordo I Não publipmos os outros pareceres que,
nem deixo d�i1�-O,n;c�1'dllt; porqu<1 el)ten.'lo I nos foram enviados cm consequenda dei j

£.L r

'Longe de--ti,se escuto,1'6rventura,
Teu nome �que uma bôca índiferente
Entre'outros nomes de d'lulher murmura,
Sobe"me<o-pranto ao,s .olhos, de repe�te •• ,

Tal aquele,. qtle, misero, a tortura
. S-ofre'd e amargo�eltili.o .. tl'rstemente,
A linguagem nSltol, maviosl_e pura!
Om'c tBIII'da. por. es trag.hB g«lte ....

Porqu'e teu nome é para mim o ootile
De uma patria distante e idolatrada"
Cuja saudade ar.dente me consome;

'

•.. PrimQr�so p perfil d� �lademoisl=lie
Raquel Amram.

Esme1·alda.

• •. Muit-o interessanle a ultima (iEsfin­
gel> de.O Heral�o ... Reconheci com a

inaior facilidade Il mellina Ra,quel Amram,
formosa entre as formosas.

E ouvi*)o é vêr a eterna primavera
E li eterna luz na terra nbençoada�
Ondel entre flores, teu amôr me espera,

OLA yo B1LAC.
Co,.ália�

,£utomO'fel8, íÍlaxwell: vidé na

secção competente.

"

,
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= Encontra-se em Faro o sr. José Negrão

i.lÁ! te�ante S:��� distinto professor particular de Por-

= Vim6S ba dias em Faro o sr. dr.i\nto ..

Está .na ordem do dia.este assunto que oio Francisco de Sousa, de Ta,ira;

¡\ necessidade, a pobreza, a fome, a Ial- actualmente assumiu a feicão mais san- = Afim de proceder á escolha de terreno

I" do necessario para o sustento da vida, é grenta que se póde ¡magic'ar; e será ca- Rodolfo ,SI'lva adequado á instalação do pOSlO agrario I} do

o mais forIe, o mais poderoso, o mais abso-
so parci se poder agora dizer como o ce- 11 posto zootecnicu de Faro, fui nomeada urna

luto ímoerio. que despotícameute domina lebre padre Antonio Vieira; ca guerra é comissão composta dos srs. Sá Yiana, uire-

sobre todos os que vivem. o. monstro que se Sustenta do sangue, das ,I. ! . , ctor dos serviços pecuarios da mesura re-

Não ha coisa tão dificultosa, tão ardua, vidas e das fazendas, e que quanto mais LOULE .gião, José Bivar e ArIUI' Ramas, delegados
tilo repugnante á da natureza, a que a nãll, come e Consome, tanto menos se farta, agricolas e da pecuaria de Faro.

sujeite, não por. ,,?ntade, .ma.s por força e etcj.)�d�ria ele ter dito mais e muito bem . p s�rd�ido mais gr�#di�só e completo em tecidos p�etos e azues = Foi transferido por conveniencla do

"ioleuci3, a durissima, a íuvlolavel lei da
ma. is', pois a guerra nunca poderá ser li- Rara y�stt . o_s genero tg�l¿eur;, enq<2nt.ra-se ne. ste_ estabelecimento. ,s,elviço, da direeção dos serviços agricolas

€cessidade E '

t -' 1
de Faro, o engeuheíro agrouomo sub-chefe,

u

A neces�idade � a que lev� o soldado á rnitada-só- ás lutas sangrerrtas, pois estas '" ,�.p�Slçoe� p,�rm(}.��e,n es ,qas.:q,�t1mas cnaçoes da moda na secção José de Almeida Coelho de Bivar,

guerra, e a escalar as muralhas, onde ven-
são apenas o epilogo das guerras lateri-

. de tecidos de inverno. .•
.'

, . ,'.' .
,. == No primeiro semestre do eorrente ano

do cair uns a ferro e voar o�tros a fogo, tes ��e,5e manifestam por toda a pa�t�, Pélês.Uonbles-Fúees Blusões Casacos Ecbarpes1 Saídas aSrlioh'as ferreas do' Estado renderam: Sul·

avança, comtndo, e não desmaia.
na aneta de l�tar pela VIda sob o dominio

d T'
-

t B. '1
- ,_. - '--

-
, ',J' , , -Ó, " e Sueste, f;06�.76308Ij mais 232.722665,

A necessidade é que engolfa o -marlnael- de �ma requintada descrença nos bo ns e ea ro, al e, ete, .
. e-" ,

que em egoal periodo de ·�915'., .1' �

ro nas ondas do oceano: elas com ·05 nan- s��tlm�tntdo� h,udlIJ�n'?d's, '9ue I.afi�al, bem
.

Endereçar .pedidos de amostras gue se enviam 'na volta do. cor •
� Acompanhada de' suá -espssa encentra ..

, . •.

.

I l I ousadia que' aprovei a os e trig! os trite 1gentemente • '1 d d"""
I .• ta' 'd d D"t d P I a e

trag.lOs a vista, e e e com a
_ conduziram a hurnanidade ao verdadeir� reio para to os os pontos a proVIOCIa. ' "

se-: nes . CI a e o sr. nI' a' a a m ",S�U-"

metido dentro em quatro.labQas. se, !ltr�we .'., '... ..

'

'R" d" 'l'f 'S'''1
. dante de direito. <, •

:1 ele'ar' não só com os ventos e ternpes- pararse :;terreste,
.

se'lp .t�r quemtciar ai-
� ..; l "v' "O, ,O O I va. . i, .'- �����.-::'-_.�_1�·)i t

tlld�lj, �as com todos os elementos',' '�.�, guma vIagell¡l, .lOr.ll},entusa¡ 'como aquela -�-.......--------_.--:---:--;--------_;_-----':';'�"':"' .
...:. ...... '

-
I

a
'

A necessidade é que mele 'ou precipita 9 9�e se. tprna I?dtsp�sa�el fazer para al� 1 f '
'.. ,':U , •• ,'.' jOtte"ir.'Il" .... ,.., .•.�..,,:.

-t

': 1,••. . ' d d h 'd' alcançar o paralso celestial. ..'
, l ", til,

.

mineiro ao mais profun o 3S entran �:¡. a,
''I' (r ' '\ �

,. d" ,'. " d' ::c
',r-

terra, e sem temor que as mesmas mõnta-T
I

o .� IZment�) ,am.� l}oJe, uma gran e

�. .

nhas que tem sobre si (j.ai�m, e' o sep�Il.eI,n, parte da humânidadé so .se- preocupa e� :s:
ele lhes vài cavando as raizes e saugranüo alcançar eS,te ul!lmo' paralso, porque. d�-

.

.

"

. z.em: .ca,vlda saa dOIS dias» e na eteroI-
as velas,. d d ct· b á d'

Finalmente, com. mais' ordiBarjo � geral .�. e, po· era ter o,�,..()� lU mora la, COll-

d l' d e' da saude quem f¡¡z soante as nossas virtu. 4.es ou os «nos,sos
espreso cas VI as '. p d

.

d' d
¡;.l.

-
-

I:
ue o lavrador não têma os regêl0s do IIl- p�ca os gu� no la e J�IZO serao IU g�-

q
t os dentes""Ao lobo"b 'do ,dos)· depOIS. de tQnvententemente «unt-

verno, nem o pas or u... _" -'d·' (,. "

.

d
tlI"SO, c em muitas parles as.uollas do l,ea.o

as as a mL.a� aos I�orpos», segu?
o re-

d ti re senão.â'neces�idade't�·· ,:¡,�
.. , zam. 01' ·fCng'IqsOS¡¡ lHOS, ,'gl!e

..

os s�ntos
e o g I

. t padres aconselnam o povo a ler. .'

.: E poSIO que ,u.�s e.{¡¡!l.lros. �aJ) as_veze�::::· ._oM fi 'I �. -

'é-
-

...
'

_

perecem eUl tão conhecidos. pengos, a mes-
.

:
as a na a guerr� .nao .ta.o mol'l�

ma necessidade, com implicação maoifêstà truosa �omo <? p�dre �Ielra a' pmtou, pels

da propria copservação, é a que, para sus- tdem ,mUlt9,ma.ls _dslm�atdta .gdue a paz,apezla:
t 'd'" b'g a perder a mesma

esta ser maIs
.
.ese¡a, a, '? que ,ague a,

te� ar a \'I a, os o fi a . � -

e nem Delis por'eger-ínfinitameflte bando,
,'I �ié o pobre e alrevido laQrão, ..q�� des- so e mist:;icordioso, deixou tambem de

d
.

i a Sí) ue salteou·Os carni- �er guerreiro, e de consentIr as guerras
. � o prIme ro:., p : "nhar para a for.ca se santas�q\le'!ie t�_ejU_ f�ilo ..e estãcr fazendo
n. os

.. �omeçou a C' mI .,' . para a sua glom.
ao pe cela lhe pergunl'am quem o IroUl'e a·

A'" '. "

I'f
-

.

-
.

'I t d esponde C0m o laçG .

guerra e pOlS a natura. mam e,!ltaçao
lao. mIsera' e es a .0, r .' .

' ., do' carâcte'r< Q e todos os seres viventes
na 'garganta, que fOI a necessIdade., .'

...", ','.'.
'

E
:

ara ue nin 'uem" se admire deste·' que. c?m ,�.als ·ou ,meno.s energt1:l lutam
. l . dQ.· d ngecessidade sobre lodos pe}a v�d� na defez.a' {>ropna de quem dr-

gran _e po �r .a. d' sela vencer todos os obstaculos que se
il razao e, dIZ o proverbIO, pGrque 10 os os, .

h"
• 'f' l' 0j';..1

...
,

d
d -.' 't s ás leis e �ó a opon am a sua e .ICI sue, aIn a que nes-

oUlros. po ,�r�s �ao IS�J.el O '�s� 'luta te.nham muitas vezes q�e jogar a
necesslllade nao tem el. .

T .

� VIda na )ncerteza� de ganhar ou 'per-
ENTRE-NAMORADOS

. PADltE ANTONIO VIEIR,!. der. Ela: r

--Sabes, Aiberto, estou mufto' zanga'da
comtigo. Começo a p'erceber que não me

escreves c(Jm sinceridade!.. {
,

.

Ele:
'.!

--Não, menina,
• e nunca' eserevi. ·Escre;.

vo;te- sempre com pena de aluminio e tinta

Çambournac. , •

'

00 �ATURAL

A neee8sldafle
A güerra

...n�'>�).r.�,í·) F, .,�
c,..-:)

sÓ, .. ::'
, .

� ';"

Boje Domingo, 16-D. Maria R'1611& l\lendes, D. Ctarisse
, dll Oliveira PllltO. D. Lucinda de Vasconcelos Pacheco, An­

tonio José Vi�g"s, Augusto Seb�stião Monteiro, e Joaquilll
Augusto Bacelar..

'.

i

Srgund¡;-Ieira, 1"'-D: Lãura Eduarda Mendes Pinto,
D. Emlla de Sousa Saraiva, D. Carolina llhria Castro, dr.

•

1.
,MigueJ, RaJIwlb,o Orligão, JonquiUl Edua,do Simões, Antonio

. '.
'da gnc'aiDaçà� Ba�ista e �st�nislau 'aa Costa', Ventilra:

1,' .

; Terca-feira, 18�D. LUlza Vitoria 'Lo¡iês, D�' �Iá'ria Joal
r

c:::l' ,4.' na".S¿làanlla', D. Eduarda Castelo Brandl, Antoóli) Dias Cl'li.
L..&...I ro, Jo.aquim Mateus e Augusto Sabi�o. ,;�.¿
.:æ:

. 'Q6ârta-feira? 19 - O: DIaria Alber'Una Morale�¡"D� Alaria
'Jose Correia de ftlelo. D. Francisca Pascoal de Sousa,
'JQsé da Silva Braga, Apotlnario Viegas Lima e Joaquim.

r',' Custodio,AlfaguJte. .

Quinta-feira, 20-D. Maria ManuEh Nunes, D.' NJlaiia
Augusta Ornelas, D. Carolina Deodata Pi to, Manuel José·

Lindo�o, João José Rodrigues de Vasconcelos, e o menino

Anlonio'Joaquim Moreira da Sliva ..
" ..

,

Sexta-feira, 21-D. Clarisso Dias Fceirlf, D. Lu�inda ,\.1.... ,

ves Dias, D. Carlota lllariana de Sousa,¡Antonj� ;!oaqU(¡n
Ferreiril, Sebastião da Cruz F.ernandes e Vitorino Dias Fra­
d�.

SJbado,:22,-U. Luiza DI�ria RaiUoS1.:O: 'lltaria l\lanuela-'
Santos, D. Noemia Guimárâ's'Marques, 'Jij¡¡� dt(Deu';Eva';'
ris�o,Jo8é Apolin�rio Capistrano e Antonio d� Cunha tiAlego
"

Registos de naséimento:
'CI.

.

.

•

Fa,fel� anos:

Que não tenho coração
Tu dizes que eu gem o sei.
Tinha um que tu levaste,

.

Foi aquele que e,u teJ dei.

•. ,._ L

'j' -=c'"
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s�, I
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: 1
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Por 'es'se Algarve'
, ........-

-

(. .
- .'.�. '

.

NO QUJNTA.�, 'I " I , ."� '1
Nini, á mãe, m,l1;ito. cur.\o�a:
-O' "Ill¡a,!\I1ã.•. pql'qU,e é. que o galo fecha

os olhos quando canta? I·

.. A,mãe, sorrindo:
-Ora porque ha de ser I E' que já sabe'

a musica de cór.
t

Causou aqoi dolorosa impressão a noticia
;do suicidio do ,sr. José"Martins', guatda·'fis­
cal em serviç.o ,no pO,sto",Q� Bemfica. O fina-

,

do era "natural d'esta localidade, ondé te.m
mãe e irmãos. Pelas excelentes qoalidades
de caractel' de que era dotado, tOd()s o con- 'Teve a SUl adelivrance» dando â luz uma interessante

sider� vam como amigo:\s,in'eero ,e sem'pre erianç:¡ do sexo feminino a esposa do sr. Vidal B4!l1iUÇO-
Os nossos parábeós.

"" .

pronto a preSlar qualquer' Oneza. � Tev'e tambeOl a sua «delivraDce» dando â luz UOla criaD-

ç. . ça do sexo feminino a esposa do sr. Victor da FOD8ec�.
A recemoascida' morreu.

'Dollqoeh;lle. •

j

PÓdê bem' djzer�se, qu� toda a ge.nte 'é

apologista da guerra; até a que 'contra
ela fala, e a que c�nstjtúe as ligas da paz,
pOl's não é facil enconirar quem volun�a·

A mÚD(1graH'3,rôcal desde que seja miQu- r,iacnente se deixe martirizar sem ao me-

ciosa e'concisa,represenla ,um optimo meio �a, nos levantar um' pro,testo, ainda ,qu� insi­

propaganda e merece que lhe dispeosem significal'!te; e o proprio Christo, apezar
toda a atenção, sobretudo nos paizes de tu- da sua g'rande bonda<le' e 'mansidão, tam­
rismo, onde' os visitantes' gostam 'setopre bem não' deixou ·d·e'.' num dia se deixar
de encontrar ()qblicações .'qrie (JS guieem e dominar' pela' coler,a; ',�e, pegando num

indicações impressas que os orientem cons- azorrague, foi com ele ,expulsar os vendi·
cíenciosameote. Oe ha muito qoe a Propa· Ihões do templo, quando tão facil lhe
ganda de Portug�l se compenetrou de toda �eria convence-los a �air dali, empregan­
esta verd.ade., senpo, por isso já avultado o do os' meio suasorios que a sua inteligen­
numero 'de monografias publIcadas, não S80- cia. priviligiada lhe facultava; mas como

do menos O daquelas que o devem ser den- nâo qui.t experimentar, ¡¡. SUa paciencia
tro de pouce tempo. De,stas, vão s.er edi.�a- naquek acto, apelou logor par� a força
das em francês, -inglês· e p0rlaguês muitas' co�o· melhor argumento. para resolver 0�

referentes: as terras e pdlltos mais interes- seus desejos. '

.. :', ,¡ .:-
sanies' de PortUgal aquela� localidadesr� eo-' O pr0prio' Deus, lá das alturas celes­
fim,que são pontos obrigalorios para quem tes, tambem nus manda ás vezes horra­
DOS visile" e queira ficar conhecendo a nossa r05ós castigos,como a desafiar-nos para' a
terra. ..

, guerra contra ele, qUI:! já cá tem bastan-
Essas l

..

noneO'ra6as-guias serão profusa- d
' , ,

_
t) tes a versarios na terra.'

,
,

menJe dis�ribuidas em lodos os paizes e nas '

frontejr.as., porlos, estações de dese�bar,
E' certo que a guerra só semeia o mal

d h d I
- em toda a sua extensão, mas como tudo

que-.e. e C ,ega. a, etc., e oe as encm.! lr&raO não deixà de ter um tal atracti vo tão
os viajantes Iodas as indicações. de que ne- .

cessilem, .
relativas 'a hoteis, m'eios de. con- natqral e ex}?ontaneo, que bem parece

dtição, vias de comunicação, elC. ".. .

'que todos nascemos pará ela, e não,

A's delegações foram pedidas com urgen-
ba cidadão, por mais pacifico que seja,

cia pela Propagand", trabalhos dessa nalu- que alguma vez não sint�a' des'ejos de com-

reza, lendo respondido já 3'S do Luso, Pur- bater., .

�

talegre, CaSlelo de Vide e Leiria. Por� seu I. A.�uerra e afinal a. �o!usao I?�ra" tod� s

turoo à mOllografia do p(lrto tambem se en- o� problema� �conoml�os, politicos, relt­
conlra já impressa, Vê-se, pois. que a So_I_g;osos e spClalS, quS aJ�9a paz se. pod_e­
ciedade. Propaganda de. Porll1gal não. des- .ria,?, resolver se. a b_ondade h�mana nao

Cl.lllça QW nioqmen�ll, empregando lôdos os estivesse _nu�a Infe�lO�idade taó grande,
seus mdbores' esforços para contriboir que �m 1"e)�çao,·a

_
�uper,lOrldade 40 �a.l, que

Po'rtugal seJa o'maís visiLado possivel-e que � e o �ue dlspoe da força para todas as

se torne bem cOllhecido no eXlrangeiro. soluçoes. � , 'r. i;

A Direcção dá Sociedade PropaganQa de ,Não acbaçnos que seja este o melhor

poriugai por' int,ermediô da sua Comi$são {aminho .para a fêllcidade' humana,e como

Executiva, vai iostar junIO das eSlações com- livres pensa�ores, ante's prefeririamos tu­

petentes para que seja 'eslabelecido quarüó do quanto fosse contrario á gUl!rra, m as

an'tes, no apeadeiro de Trav�oca-Macioba- se a proj)-ria .Natqreza a ela nos imp ele,
ta da Seixa,o s niço'de despacbos e a im �dia- 'cumpra-se ()¡ destino humano, que p ara

ta .aprovação da 'esTada, jrá fstudada,que vai. LOdos é iniv·í�-avel.
.

desse ap;eadei,ro a Sa!gue!r()� de Ossela, a
_

' -...,.-__,.---=H=:!DoC=�......---

qual é da maior importancia para a regIão ����������� �� <���,�, <

do Vale 24e C�iu!Jr.� e �ªs !reguesias de Tra­

vanca, M¡lCiohala da Seixa, Palmas Osse!,
00 cOQcelbo de 6liveir� de Azemeis. \) apea�
deiro de�rra�anca 'fic� oa l\ôha de Vale do

Vouga.
Em Vale de Cambra a ipdostria de lac­

ticinios tefIl um sraijde �ese·nvolvimenlo.

.

«ÃTLAIITIDA, I·
Está i weoda o S.o.oUI..�rD des­

te magolOeo 'mensarlo artlstleo
.IUea·arlo e soelal para .ortllgal
e ur¥:iI, dirigido pelos IIlistres
eserltores."}_)ão de Uara'os e .João

(loRl� •

Preco $25,

�ocieoaoe HP�o�a.gan�a oe Po�tug�)" ,

Foi á fonte dás tres -bicas,
Bebi, tornei a beber.
Nem minha. bôca se enfada
Nem meul olhos de te ver.

Realis,ara q:¡-se /' DO diá 5 nesta localidade
os exame� d!> f J grau. presidindo na esco- :

la (Jo sexo masculin'o o inspector do citculo,' Encontram-�e doentes aB sr.'·:-D. ,Amelia 'Belmarco.
sr. Jaime Pinto, Serra, e na dó sexo femini� D. Pa�mirll Uva,,'" mãll do sr. Emiliano Ràmos, a,esposa do

. sr. Jo,�qu'm do�. S.anlos e a rbepina Ana·Carn�irf> e os srs.

no o SI'. An..lo,nin d,Os Reis,· professor de Jeronimo do nivar;, um filho do sr. Antonio Mendes Madfli-·
Porches. � professora do sexo feminillo, D. riL e o sr. Alrre'do laqlies Pess"nba. ' I

Constancia Izabel d� Jesus Azevedo, apre- Desejamos-Ibes prontas melhoras.

Numa estação do caminho de ferro do AI- sentou 5 alunas, ficando .todas com a classi­
garve, um vií!jante dirige--se ao chefe e per- 6cação de'otimo. A professora do sexo'mas· AgenCI'algunt:!: "

-

• culmo, D. Ana Hosa Monteiro, aprêsen tou
--Diz-me ¡¡ que horas chega o com'boio 9 alunos,obtendo as se'gllintes classHi·cações: .¡, -.,'

Iramway? : 3 de otimo, q, de bem e 2 de stlficieote. I' t·lIg d-o Iramway?-respOllde. o chefe pen- Foram apreStlntadas peja meSlma professora nves 1 a ·orasativo,-o tramw�y chega� qlllntlo póje. mais 4. alunas, fican�o 3 bem e urÍla repro-. '

-E o correio.'l· vada. A profé-ssora particular D. Izaber-Pai- �,� Clilado, aB., 3.o_Llsb oa I.

-O correio ch'ega quando qller. xão apresentou 4. alilnas, que obtiveram as' Unica asrenêia dop aiz mon,.,-----===·�o�=g;. seguintes classificações: f de' otimo, 2 de LJ

Noticias de Instrução bem e t de'suficieule. tada no genero das de PariS'
.. ", . Olhão

", c. e Londre.s
A's Inspecções escolares' forain ,envia- �o{lagações (I.e ca.'ater partleolà ...

da.s as seg-u,intes circulares: '. No dia 8, pelas 3 boras da madl'ugada, I C· b
•

Eslão publicados os numeros { e 2 do Bo. m auifestou-se na estancia de 'madeiras com
nlorma-se 50 re a sltuação e

letim .Oficial do Misterio de Instrução Pu- ,serração a vapor, fabrica de caixoles e eso. prôceâer de' pess<?as, para assun"

blica, correspoodentes. aos meses de Março' tabelecimenlà d'e' ferragens do sr: José' Vie- tos de casamentos,' empregos, tran�
e Abril de corrente ano, os quaisl nesia da- g.as Pereir.a, UID violentlssimo incenqio .que ! sações, divorcias, roubQs e�cr, em
ta são distribuidos gratuitamente ás inspe- deslruiu por completo todas as m�qul,U�.$ todo opaiz.·. "

., r' ",'

c�ões. escolal'es, a estabelecimentos oficiais e materiais existentes. ' '

de ensino, bibliotecas. etc.
'

O .telbado,do predio que era' em prünei- VjgiIancias� Informações' COh1e�"

Queil'a v: Ex.a cl�m�oicar a todos os pro- ro andar abaleú, ameaçando ruina os pilares ciai,s;, Agentes. ern t�db, o' pa�z:
' \

fessores do seu Circulo qoe as paginas do . e as paredes.
' Infvrm:lçõcs sobr.e estod�D�e8

QBoletim» estão á sua disposição para a pu-
.' Os preJuizos são totais, e ávaliados em Frequenci� ás aulas, classifica�

blicação,de arligos ou quaisquer alvitres ou 20;000 e'scudõs não estando cobertos por ções, comportamento dentro eo f6.:'
opiniões, sobre caracter pedagQgico.

.

companhia de seguro.
..

ra das escolas, etc., em todo o paíz.Baú Ie e Fraternidade, . t. Os bombeiros.,qu#l foram illcansaveis n,�o CQbraoça d�-dhrlda8. T,'aDsapões
Secretal'}3, em 28 de junho de �1916. puà.eram prestar m�ia socorros pOt que o S· d

'

.

"

O Secretario Geral,
, .. .',

mal.erial da que; dispõem, os não ajudou.
! erie àde em todos, os assuntos�

J. Machado. Contjnuam uos Irabalbos do re3caldo. I?i�-�.e refe�encia�. Coçre.sp�>ndet�t
Sendo frequentes os casos em qll� a in- ��...,___.._,.._ cla para a sede da,AgencIa; ao 01-

tervegção.dos pflJfessores primarios na po- NOr'IC·IA.RI'O
<j.

r,eç:tor.
lítica partidaria dã lugar a que estés sejam

,

-- --'- _

alvo dé acusações de que resullam cons tan- ,

'

, ;
.

'
,

)'���tes processos disciplinares,detel'm'ioa S. Ex.a Relirou' para Lisboa, em .goso de férias, ?:.1
o Ministro, sob proposta do Cons�lho Disci- o sr. Beroardioo José ,Barbósa Junior, ilus­

plinar deste Minislerio, que,. em circular, tre professór <lu üceu de l<'aro.

se reco.mende ãos mesmos professores aqíle = Regressou da Curia e encontrª-se �m
se

: devem abster de se imiscuir demasiada:' Lisboa partindo brevemente para o Alganl,
meote ná politica pal'tidaria local, por vezes com sila espos�, o sr. general Jvsé. 46 ¡\.�r��
irritante ell). terras pequenas, pO', ta'l atitu- Macedo Ortigão.
de e oS:- actos de.hostjlidade ·que daí derivam � = Oe LisbDa onde se demorou alguDs
estão rep�ti�as vez�s em manifest,a �posição dias. já p.artiu para a Curia a'sr.'a-D. Victo-
com' a 'fQnçã9; paeijicadQril do P\�o,f�§sqr, DO- ria Sanches Inglês.

.

ma localidade e com prestigio. do cargo.
.

= Tendo regrdssado a Faro a sr. a D.,
Não qoer Jizer tal recomeodaçãó que o Maria Manuela Sanches Iaglê�, vierám 'ná�

profe�sor deixe de fazer uma sistematica sua companbia duas das filhas do sr. dr'.

apolo�ia da RepulJlica, significando que a� Bairrão.
"

¡

luêtàs·'dos partidos em terras 'pequehãs a,tin- = Acompanhado de sua esposa a sr.� D.

gem tal. acuidade e tomam aspectos tão gra- Maria Tereza Inglês Baião, foi a Lisboa o

ves qué m.uilO couve"" não só ao e,nsino sr. dr.:,Filipe Cezar Baião, digoi�simo¡ pre$i­
escolar_ como á educação populllr, em geral, dente d'a comissã{J"'executiva�da ca mara mu­

que o professor (o sacerdote I.aiêo de Vi- nieipal de Faro.
Ctor'l:Illgo e Edgar Quinet) se mantenha ex- = Com suas·ge.ntis 'fjJllas's filbos encon­
tranbo a elas para todo o tempo, pela pala- tra-se nilS sl1,as•.prQp'rie.dades_e�S�ljf a sr,·
vra e, pelo exemplo, poder corrigir e bar- D. Maria TereZ-d da Fonseca, espusa'do sr.

monisar tais çampanhas por vezes ferozes, José Alexandl'e da F01lseca. guvernador ei-
à força de veementes e incisivas». vil substituto deste dislricto. '

Queira. pois, V. Ex.a transmidr esta

re-j
= Foi chamado a Lisboa para oode par­

cometJdação aos professores do seu circu- tiu uO dia 8 o primeiro sarg.ento cadete de
10. iufanlafla 4 sr. Manud Aboim de Ascensão

Saúde e Fraternidade. Sande e Lemos. -

.

O COefe. da Repartição: ,I. Já regressou a Silves o .sr, Visconde
'J. Teixeira de Azevedo. de SIlves.

Doentes: -. �
.'.

Se O' sol se tornasse preto
Nunca mias os ceus se viam,
Valem mais que o sol, teus olhos,
Que são pretos e alumiam.

."

AFINADOR E REPARADOR

'" de toaó ,genero oe .'�ianos'
.

t Hi I ¡L _

,RUA CAMOESJ 17 -OLHAO

I

r

Ou

ÀI1REND1\�SE
Fazenda, vinha e figueiras, com

ca,sa. de habitação� proximo á praia
do «Vau» da'Rocha�
Tr(lta-se ca nua Candido' dos

Reis, 98, com FranciscoJosé Barro­
so.' .

.

.

"

Afim de concluirmos o nosso jor­
nal á hora do correio, fomos obri ..

gados a descurar Um tanto a revi­

são, do que pedimos· desculpa aos

nossos presadosleitores.
�

POllTIB¡¡'O

não se referirem a Made l:Olsc!e Raque!
Amram, a gentilissima perfilada tio ulti·
mo dieraldoll.
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"'. 'provmcia sejam éndereseadoa a

I 'I� -, � ( �.\l�� ������� �Q \\\:;¡�����\:.\ ���
.

:'} 11i"A �conomia produzida. pelo c!IJ(lfego coo'stante.' barbotage a economia não seodo tilo senslvel
. Dodolfo -RI"lva'._.Loulé

. �

��. ,'r,
. �'

1,
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'F A,:'R'O-
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q I
met�díco do O ILD,AG, de JUisturu. atinge contudo eotrr 30?lo e ie%, ,J.\. O � _ _

)caJU ole.(); DOS motores deautomoveinítilo·s.eosivel Todos os resultados õbtidos com

O·OIL.DAGJ'" C�,·O R'O'N H' E J R"D
.

'
.

"J " ii' ", t (',._ rI,:. " -,

-., ,......., -'" "

,
11;, i,Iiue ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a Slo verillcados em absoluto ao fim d. 1000 a 1500 kilo- () ." .

_ [econoJUi-a do oleo,atin.:e,por v,e- metres, mas é ootavelo aUJUento de cOJU- I 'r - . e- - M li!: t q dr. ClI' t
.. �i\ t

. . I' I

zes,500f0doco:p.l!luJUo'priJUitivo_ pressãodentrodo8c!lindrouoJUeno� con- k .'�'< "

.

_ E TO'RNErRO 'Jl \llíons ru��o C.DO(OS 6lr e�ullt.tls-",endollt-5e:tna tr¡�es p1tr� ,ns mesmos i

'

Em motores de lubrificação autoJU",_. sUJUO de gazobna 0,0 fim de 109 kilemetre s
..•.

, .,

�I
.>

_

"

�
� t

'

, "; .). I i'

I

II!--tiea embora.tos (lI.bricantils aconselhem a.Iimpeae d'o economi� �s�a que atinge;IJIlf vezes 15.% a 20 % do con- ,João A. da Cruz Junior, c�onhelro tm
"

,,·Esta easa, que é ,n?' genero � primeira da, prov�np� do' Aigar-�· j
arter depois depots de um determinado percurso não sumo Prl�IIIVO, _.' -, litar, encarrega-se da ereeuçao de quaes�' i've, encarrega-se de todos os trabalhos mecamccs e. c�vts, I

j
ha receio de gJ;"lpageDi. Cazendo só essa Expenmentar o OILDAG e usa-lo e a !odo! ,os í' ue.i" tfãbalbos ue digam respeito á sua Constroem-se engenhos 'de noras de todas as qualidades, I :

>cmpa.a depois de UID. percurso do.. automohstas se roga no seu proprio Inte-.q, q,

�� com a maior Iígei 'I'd £
• - , "

.

}'[brado ao aconsselbado por esses Iabricantes. rcsse, um pedido a titulo d� experiencia, que miJit� 'arte. .

I ,
•

•
treza, so 1 ez, e per elçao. 'Q

,

¡
Em motores cuja lubrificaç.ão é por gostosamente satisfaremos. Rua da (labanita, 35 FARO , �,Fazem:se charruas de to.dos os tamanhos,.'maquinas de de-

1 :
-� ��bulhar milho, colunas; tubaria e todos os utensilios agricolas, If I

"

,ytt..í lS .'��tj t.'�t ax. �
,.-

.. _ .,' '. ¿A.¿*¿_' 'y_i'�. j� 'I Ningudem de.ixe de comprar nesta�casa, visto qúe em

pahrte¡l;
:

,;, ;, �U" U�¡v U� ............ :!!!!:-_ a guma
• � p�lZ se f�brical11 e. vendem est�s generos em mel 0-,:, i

-

�.. res condlçoes. .

� ,

ll�':i::�a�S�:�'u�:��osu��sp�c;���WIÇ!O,�::::. �oib�ru:q:r- ou�:a, ':l:b��!,!;:¡�!e��t� J�SÉ nUPE m�R[S I,:
,. �ECOS SEM.COMPETENCIA ': :

tante mesmo em DlotordS que, por uorma"qiieimam São-, por consequencia, 50% JUais baratas. lI" '.
.

,

j�'muito oleo.
"

,
'

Cada 1200 MEDlCCf) �ilU_;RGIÃO • '.,. Ninguem 'compre �em primeiro'visitar esta im"portante fabrica
..

!!
Elas Rroprins, e autplDaticalne� te s�

,

� ee�e� .
,-
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" UTOMOV£ IS" Especialidad;:s:d�u�1;��lose(e�en'
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•

.

C/iniéa geral� operações e partos I 't S' d
·

P fi I'

CfINSULTA!:, TERÇAS E SEXTAS ÁS
< • IIS rucção eCUO arfa e ro ssiona

6 HORAS DA TAR'D� 1\A 'F;\811iACIA -

Livros escolares do pror�ssor
DB, RIB EIRO NOBRE

Tratado'de Qllf�lea ElelDentá .. (8.· Edição). Um vohim�, de, 400 �.
'.

pág'oas no forrr.áto 22XI5cm com 12� gravuras. JPRECO::-I;a.50._ �,� . \ .

.' Obra 'util. e reeom�!Íllãda a todos os que desejam instruir-se nesta' ciência: as 'teorias qulmicªs são metódica­
mente trata�as e!D separado com a m6xim1f clare7a e bastante desenvolvimento, �. parte., descritiva é rica oa indica­

Ção de . Ílx,periê�cias atraentes e prepÍlraçiJes de verdadeiro in�4!re>sse na vida práti�a; e os problemas ru�dl!.mentai3
d'i qulmica elementar e$tão 'cuidadosamente tratados em-ucção especial acompanbados de modelos 'Iite'rais e n:empli­
ficaçiJes numérica$ da disposiçãO dos"cálculos. Est.e compêndio eont�m'a� matérias do. programas ofiCiais para o ensino
da qui!ll.ica em ,lodos os institutos de in�t'ução secundaria l' profissioil�l, e foi' adotado em seguida á SUB primeira pu·
blicado em quàsi tlldos os liceus e seminários, DO Instituto Industrial e Comercial do Porto, e em diversas escolas
borinais; industriais, éomeroiais e agricolas, contiouaodo a ler o compendio preferido por distintos' proCessores,

literarias ") � Llçõ�s de Fjslca d� curso gera' dos,lIcells\e ,es,("�las norlDais
(13,a Edição). Um volume de �96 páginas no formato 22XIScm'com 4o�'gravuras.
PREÇO:- I�40'

'

V¡- _

,
.lo

Este compendJo, divi�ido pedagógic81!!en_te em pequen,\-s liçiJes, Coi prerJlr.ido .p.or t:nanimi�8de pela Comis�ão
nom.eada. pelo Govero(\; para o HaOle do.� liv-ros des.tinados ao cnEino �ecun- dário ap'resentados ·no concurso de

1899, e seguida mente mandado adotar em todos liceu's as por Decreto d.e 17'de novembro publicado no Diario do
Governo n,O 261 do m�slno ano, Foi novamente escolbido para o e�sino' río curso gllral dos liceus'pela' Comissão
oficial no concurso Ue 1909 .(D. do G. n,o' 192), e rev:alidada 'a sua a¡rrova'çRo elo 191!�pet� Portaria de 2 de jl.l.
lbo, Cada )içã.o é acompanbada de um qqestioll'ario que substitue a preséhçá de- proCessoi' e Cacilita a revisllo das ma­

trieás. est!ldadas_. Além�disto) tambem no 6'l' d� cada lição, em cuja matéria pod�1Jl ter I�gar aplicaçÕes numeric8!, ·S3

"

j. por ',II
encontram enunciados problemas muito Caceis que notavelmente contribuem para a clara cQ.mpreensao dos assuntos

.

da rcspetiva licão.- • seu metodo cssenciai'ffi'ente indutivo experimental e pelo' seu carater elemen tarissimo, esis

,• f A He' I'C'u I ('1' Il'O
'1

I compendio pos;ue parlicular�s vantllgens púa se adquirirem sem (adi�a nem dificuldade as primeiras noçiJes exalas
d a fisica, encontrando,se por isso adaptado Dilo só ao curso geral dos liceus e 80 curso dl)s sscolas normais, mas

Ex-emppegádo da J_.ivraria- Popular i, "
'

•
tambem ao ensino ministrado DOS se!Dinários, nas escolas dlementares industriais enas d'e comercio e agricolas,

"-
o

�, LITros em todos os genel'os, nOT08 e IIsados ',' Selima edição definiUwa e Tratado de :Fls.ea Elementar (I I,a Ediçãp). Um volume de IV:
Depositario das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra' '

ililstrada.,em 8 \'olumes ,I
.

págInas no formato 22XIScm com 75,2 gravuras PREÇO:-2;ff)Oo
Faz as.,mesmas condições. de revend� q7.te �s proprias q�sas Editor,as

" .

Este excelente lino de Fisiell Coi prererido por unanimidade pela Comissllo nomeada pelo. Governo para o eu-

.) )l'fl'O'l"da por" mel dos liVros destinados 'o ensino secundario ariresentados 00 con�lIrso ger;.l de 1895, e se!!uihmento mandado ado-

'li V R'O S O E E_N S I, N O
.

",
.

.' .' õ '
'

, tar é'm :-'odos D'S liceup 'por Decreto de 26 d; setembro, publlêado DO Diario dó Governo n,to 218 do ID81mo ano,
'11 .•G' •

I j.. navl·d·L'ope·S Foi' novamente o único livro proposto para o ensino,liceal c"mplementar pela Comissão oficial DO concurso de 1909(D.INSTRUçA:O PRlMARL\
• "

. ,! -' do 'G. n,O 192) e revalidada a sua 8p�ovaÇão em 1512 pela Portar,ia.de 2.3 de julho. Esta ediçllo está inteirar,ueote
Todosos livro� propriós pelas preços de Lisboa ltliiairáol iS Tolumes I,II',III,IV e V acomodada á. re.Tisão geral do ,udo da Fisica nos Jleeus de harmonia com as InstrUçÕes que aeompanbam os progra-

• mas do cur'so complementar, pois" ", além das matérias novas mencionadas n08 programas da 6,' e da 7." clssse, COIi-

los(rlição secun lIàrla-Escolas UOI"macs e IICCIIS ' • Preço. do volume avulso. • • • $80 téem 8S materias das classes anteriol s,e termina co.m uma de�en,olvida e metódica coleção de 277 problemas unmérieo�

D,eposito de, t')õ a� as püblicaçôes p.ara os alunos, destes cursos �
"

AS,sinatur.a da obra completa' 5$0-0 abrange.ndo todos os assuntos da Flsica acompanbad9s da indicação do's artigos' da doutrioá do texto a que se referem e

das ró¡;mulas empregad as ua Bua res olUÇão. , .

n[ .

" ,'. Pedir o tatalogo dos I�roso�tialmegle aprovados que é remetido gratuitamente I:,
.111·vrol-.·,.1 Be'rtr'ao,d Estas o_bras, que lem sido preferidas em cOIl�ur.aos-oficials de livros de ensino e que estilo vulgarisadas.!lu

_."
r

'. L'1.teratl1 rn',· poesia,. teatr.o', c, S
.. ,O.. c,i.ol'o�ia" escoiAS de Portugal e do Brazil, acompanbam os p'rogressos das ciencias fisico-quimicas 0nc_oclraodo,s8 a\oa!i£adaa

u � 73'R G tt 75 com ,inserção das doutriDas sobre as modernas. e importantiss,i!Das descobertas, _tais como a d" Cotografia ilas cores,

Todas as 'obras completas 'de Gamões� Bocage, Ga'rreh, Hercul'llno, Castilho� R ébe- - I,

"

f' ua arre·,·'· da Cotografia· atra�éz dos corpos opacos Oll raios I, das ClJrrentei de alta frequenci'8,' dos rà1iocondulores, da tele-

10 da Silva, Camilo Castelo Branco, AbeJ BQtelao, Gomes' deJAmO'rim, Pinheiro Oha- - -li'." ,L ISBU A:, �����caremO/;r��I:�;:����!!;�::,d:�t�.; ���:!i!�.s p:rd�����e�u����a�;:e�e:p:;�:��:i:8;::��;:!r:�;:t�i�:ie:P:i�I:��::
gas, Sena Freitas, Fialho de �tmeida, GQmes Leal,. Olivei�a .Mar!ins; Manuel �, "

.

' '- , " e a modernli orientaçã?)pedagógica, torrrando-o� simultaneamente apropriàd�s 30; ensio� te6rico ., prilir", í ¡disci�,j-
Arriaga, Teofilo Br�ga, D., Jo�o. daj Ca�.ara, Ca�pos; JunIOr,. Joa.o Chagas" Juho

ANU''NCIO'
. ' na" elo e.pirito e 80S trabalhos do. laboratorio ....·Sdil tariJbe� livros u1eis fór� dos .cur8Qs ,�s�olares: o amador da Colo-

.J)antas Malheiro Dlàs, Juho DlllIZ. Candido de FIgueiredo" Faustmo da Fonseca,

I
I' r' r.' ; •

' grafia encontra os conheCimentos sufi�ientes (receitas:;.e preceitos) pll.rl Jl::�clj¡l&.r,� tI�"rar rom seguraltr,a e !10m re.tll-
Alfred¿ Gàlis, Guerra Junqueiro, Alfredo ICei I, Augusto dA Lacerda, L,opes de

, ¡' u'" I, �ado; o telegrafista en�unt,ra os cO{l�ecimentos das reações dós corpos e da 'âletriciola,le lodispensav�i8. á 8ual,profi�sào;
Mendonça. Marcelino 'Mesquita, Conde de Arnoso, 'Conde de Monsaraz, MarlO Mon-

.
<';. e �odas_as peSS088 que �eseJam adqUirir 1I0çõe. dot (er:omeoos da natureza enconlram elementos que deVEm *al15(uer ás

t�jr(¡•.Ra�.al;ho Ortig�o. Bulhão paJo\ Eça de <Queiroz, Aíífet:0 d� guental e Padre Companhia de Pescarias do eXlgeD��as do seu eS�I�lto, .

�. ,Antomo �lelra. " , AI .
-

. I COIMBRA-L,war.la França Amado, }\-ua 'Ferrma Borges, 115, .1 I'" I
I. .•

garve .

'
-

. � . , ,

Edições complAt;as dos' es�'ritores'algar�ios.João.Luci? ,e Ataide d'e"OIiveira .e ,('�oc]'edade ,¡'n.OllI"Dla (je· res-;(1os ,escHtorés 'estrângeiros Vlctor.lJuso,· Plerr� Loti, El!llho Zol�: 90nan Doyale, '9 '1.
,

Alexandre Dumas, Flamllrio.n, La F9lltame: Ma.xlm� GorIn. BI,asco I�anez,· Paulo <1e .,I)OI,lSabHidade
.. '

limítada,Kork, ICropotKine, LamarHne; �àrouS'�e, Slenklenwlcz; TolstOI e JU,ha V@rne.
�, ,",

¡\gente�g¡I'al n� �lgal've das pUJ)I:ic�çõj¡¡e8 da .[, C€>lll s¢d-e, em F�Hr-O)' ."
REN.4.SN"8êE�8,' pOIlTUGUE!i� Ji nuncia-�e que, no'dia .7 de

F.".i.·g"urinos, J·orl1a�s .de IllOd(�,IS .. ê·'I.tecortes Agosto proximo"pelas ,IS horas,
, no escritnrio desta Companhia, na.

TODAS AS EDIÇÕES riAC ONAES E EST,RA�,GEIRAS. l�raça de D, 'Frçmcisco Gomes 3-8,
Assinaturas para tod,os os joro. a.'ese r9mances oaClonaes e estrangeiros

d' se ha' de realizar reunião e Assem'-

_

Aviso importante blêa Gêral 'extraordinaria, com o

. Quaquer requisi'cilo dirigida a esta livraria serã rapidamente'tandid'o, To�as as pessoas'que desejarem algu�'ar- fim de �e resolver· sobr,e dividen-
Ai�o desta CiSa, devem mandar a SUII importancia em vale do correio, Se não uouver na casa os livros que requl,slte!U, dOg a distribuir.
_pede-se ime�i�me�te aos edit.ores, ,¡ :.

'. ',4 Faro, !4 de lu.lho de ,19'16', r

ALUGUER DE LIV-ROS .

" .' _

.

Todos os alugadores deixam em deposito a imp'ortancia do Ii'lro alugado. Quando o restluhi',em. del·xa.rao 20 Ror ',; .o Pr�sidente da Assemblêa Geral.
.

"eento 8 recebe�ilo o restante da importancia 1Iue d�positaram, .'..
. Ass. J6ãó Lucio Pousáo Pereira,

.. ,

Facám todos os pedidos ao livreb'o
"

"

------------ ..-,-'---

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA ..
" COMPANHIA

Livraria das Noyldades '1 ¡., ."
.

Cine-Teatro Farense
Rua da Marinha, 15

.... .!' t ,'_: ,SOCIEDADE ANONIH! DE- RESPÓMSABILÍDAEFAR,O 'c. : ¡ li " ,LIMITADA
-

Franco de po¡' te
------�-��----------�----�---��--��

,
"

I ,,� t.

J I , ',.

, .

"

> • ,

� MAXWELL ./. STUDEBAKER
,

- -I'> _.-
_

o carro de con,eniencia. O verdadeiro car- O carro, de turismo por ,excelencia. ,O rei dos carros

1"0'1utiUtar.o· americanos. O maximo conforto, Carros com todas as car-
. Pára' IS passageiros, , rosseries,

.

'.

'-' Todos' com iluminação, busina e m'ise-eo·marcue electricas por diDamo,

)

P
..

M- h.- O mélhor.
..,

neus lC e In
¡ Selnpre stok I..

I!
�

•

¡
•

¡ � ;;..:
,

"'.
'.

•. , . -' , .,..., " ,r

KLAXONS, VULCANI�ADÓRE� E T�DO QÚE ,P'OSS:-\!.p�Tlm�s,SAR O� SENHORJ,<;S' AUTO�IOBlLlS,AS
Thermold-S'El\lP!\E E1\I STfK'

PARA VISITAS CHAMAIlAS NA MESMA
•. :. FARl\IACIA' ,-.

.

.

.
'

CONSULTAS GR'ATISoA"POBRES, I .

,�
'l ¡ I, 'j •

, ti "�";".' ¡"''}'':¡;:�
�, ,�.

DÍreccãó Jécnica -a cargô·de XA:VI�R DE ALMEIDA; ,:

NQvidades

;1 1, ",

,
'

, • t

"lIVRARIA 'DA�'··NOllllAD�� "

I· '.: HistorIa (lê ,': ; ::.'::.
£' '.

·Portugal
'!

i,

DE;

ANTONIO DOS SAN'fOS ,CA,P;ELA

.-

,
'

l'
! ,

.'.

Publicaram-se os tomos 62 e 63 da HIS­
_TÔRIA' PNIVERSALJie .,Ond¿en, 'o mais'
.completo ,e cientifico repQsitorio da his-

toda da humanidade, '

Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD� ALVES .& C:a-Li�raria
Ailláud e Bertránd, Rua Garrett, 73 e"75-L1?BOA. ;

.

.

. :,

"
.

, De Interessc

Manuel.,Fagundes -, Almeid'a '

, Comissões, consignações e representaçõ("f; intermediario em toda
á c1a�se de negod,os. �geñcia de informações�"Veóda .

e compra de
çonservas ã cótnissão•..• '

'

Is'a crI8tl�a-lIIl1elva" ':. "

! '

" �éde em Faro
." A 'direicção faz' publico que se

acha aberto cóncurso. até ao dia
21 do co�iente, par.a o arrenda­
mento do bufete e cantina anexos

ao teatro,

I As condições do concurso estão
I patentes no escritorio da co�pa-

Deseja estabelecer relações com nhia.
.

os exportadores de amendoas, fi- Faro, I 5 de Julho de 1916;.
gos, cáté, etc.

..

. J'

'

•• ,; ./.

A DIRECÇAO .

.,

, '.' L :

.�:�*��;�. !. �'.

Jeronimo Dias; Barn.DNa
Il JOAO PEORO OE SllUsL 11. M,,�:�:�:D::;:,�:.,Ô��gD�snn:ra� ADVOGADO

i
r

:Il � '_ Europeus e Indigena!
-+JlE

M d 'd

"I
Quinquilharias

l�
ora a-�\'eOl � A,lml�,ant.e \, CUIDIJTO� )

,l ·Rei�, (92,!. o, 0.0 Il

i

I
f Gaza--Afr:icá' Oriental

j� '_ LISBOA �
.
'. � o

'.
--;.

e�:��:��i
' "O"Heraldo,;

,l( Cofre Seman�rio Republicano, De-
-

,

. \ mocratlco, recebe publIca e
Vende-se de. seg'redo. Rua \ agradece todas as inform.a·

Direita n�O 55. '

,/' ções de interesse' geral.. .

£a�lq

"

A �nA.ZIL¡InA
.

==DE=
. _

JAY,ME A. BUZA.GLO
Especialidade em café, leite, b<?los
Bebidas nacionaes e estrangeiras

� etc. elc.
RUA DE SANTO ANTON�O, ,N.·' tO, 12 e- �,i

. -FARO-

,'1 • ,. ATENÇ�O
D:van Dongen It C.a

Importação-Representações
Rotterdam- Holanda


